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EPITOME

��EYJ��
V I R T V D E S, li M Il. A­

gres da Glcriofa Virgem �a ta

Clara de Monte Falco Reli-
giofa da Orde �e·N.�.

S. AgI'" .1flh"b�"'"
6 t:��:S�PNH.I:C�.rnide
Tradty .da CIn noIr.. li

•

.guefa , pelo P. M. FrtY
.&.Ji,Jarte Pacheeo , Rtdor al),

Celegio de S.AgoíllllPo c:ftf­
ta Cidade de Lj�bOl.

;Si'A,P!r �"',.i, f!.},,�rll/;,,6'l'



 



P'O' R Comiffaó do
noílo muyro Rene­

rendo Padre frey Jorge
Courinho Prouincial da
Ordem des Eremitas de
DOerO' Padre ..1<1.",:.... A­

gofl)oho n da Proufacia
.je Portor I; vi elle nuca'
intitul- JO Epitome da vi'"

7� Milagres da GIa ..

riola Santa Clara de Mon :

�� �!l�oRçljgjofa-profcI"
. .� � ��



{-a dà mefmà Ordem: O

q1l31lido de verbo ad ver

bum,nam achey nelle cou

fa algií j q cnco'llrralTe noC
£ji)anta Fee Catholica, Be
bo., .. "lAltLI. 'es. t\Atcs mi ..

Jagres , &. P oJig�ios de
virtuJc:,que D "lS Senhor
noûo em ella Iu, "anéta j
[erua obrou ,. poder... '

para enílamar o animo de !

sualqu�r pio !cétor no a-

mor
.... � . • r,J



mór domcfmo Deos.P�';
lo que me plrcce- \'tjJ�
& digno de fe imprimir,
Em o Cel�gio de Nocro
Padre Santo Agofiioho
de Lisboa, a l)-..dc Abril
de J'628.

�!.!�ã(_ d� S�bagum!



'N os Fte-y lorge Cou
rinho Prior Prouin..

cial da Ordem de ncflo
Padre: San.éèo Agollinho
nefles Reynes & Prouin..

cia de Portugal , viíla a

Apr,oua'�ao '(o Padre feey
loão de S,lhab '1m Leyrer
de Theologia ""0 noílo
Colegio de Sand,- 'oQf.
rinho a qltem comeren.c,
o exime Jo Ituro intitula-

') d. o
�--



.Jo Epicomè da Vidã ; �'
'M ilsgres -da gIodoraSa �
ta Clara,de 'Monte Falco,
.Religiofa ·Pro.ferra.da nof
la Ordem -, ·damos liceri­
�a aè Padre ,Mdlrç_·Frey
Duarte Pac' -:CO Key tor

do mefmo �oII('gio par�
que po"''' fait a luz com

elle- ..'prefcntandoo pri­
uJ$íro na meza, & tribu.
nai do Sanéto. Officio.

'4- Dada



Fctv�forge CoutiA�
-

'r�'\l.uincial.----
- - ..... _

.... I

D�da em Lisboá nQ COR;
.ento de noíTa Senhora
da Graça, e� J o ..dc Abril
de J6'18 ..



OMdlre F,. M.locel
de la Cerda prior

Prouincial d'a Ordem dos

Eremitas de nolTo Pa­
dre Sanéto Ag�fHnho
na Prouincia de PO'rtugal
&c. Por qua- _'" � ::-_Jre
Mefire Fri / Duane Pa­
checo R/Jgiofo d� mer.
ma p.. aincia nos fez re­
• )':0 que C' ne suia uadw.

z�do ÈHm liuro j�citu)ado
s s )

-

yld�



• Vidi de :Santà clari ,(tê
�onte .folleo Rdigidfa
ida noflaOrdê.oqual fora
dado reuer pelo muyto
;Rl:uerend9Padrc Prcuin
.cial_�ocrQ_ anreceílor , .&

que rendo >\lJ'ouado lhe
dera licença P' I--a o im pri­
mir, & por.qut.' '"'am teue

lugar para ·0 Faze; "e_m
po do dito muyto Jte\:ll.­
.!cndol Padre Prcuincial,

:\ '. noCfo
.- ..



.noílc antecefîor , :& por
tanto nos pedia lhe deITe­
mos licençaparao poder
.imprimirIuppoûa a pro­
ua�ão qr'! dhua daJ.,:
Nos querendo .acudir a

obratâo pia & tanto do

fcruj�o de JOrrO Senhor,
õc bem ,J .JS ficis,pela prc­
Ïenr-. ;. pela aurhoridade
�".no{l'o officio de que ne

Ra parce vfamos , damos
r.

.

�

Ji.



neene? io dico Padrë
'"Mdlre Frey Duarte Pa­
.chece para que tendo as

'licenças ordinaries aporra
fazer imprimir o dito li..
uro da- Vilia da gloriora S.
Clha UCN1� �Falcotdada
em Lisbo cm '.de Junho
6l8. feb nollÓ 1: "'il) c fcla
,alcoor de DOcro ot..

'

;Q..._ �

I �!� MQ�ocl de la Cerd�
Prouincial,



V r por mandado do Supre­
mo Confclho do ''Samfto

Officio,& efle epitome da 'VIda
heroicas virtudes, & milagres
da glorior:! Vil gem'S. Obra de
Monce Falco da Ordem do.Pa­
dre Santo Agoïlinho. E cs bre­
ues , &: Ienrenças que febre a'
materia fe deraô . Se paifluó
pelos Sumos p(., /.lriè(s,� .Nú­
cios Apoll.ol�' J�. E não achej
roufs contrr .10([4 -Santá Fê, Be
bons Cofl...-'.le�. Antes kTl de

muyr»
j hdade para os .que O

L- �. para imitação de tão ra­

ras virtudes, & gloria de Dees
N,S·.nhorq tclã rnaraurlhofo he
nos [. us Samos. Em S.Domin.
go� t,de! .AbtiI6l8',r'

[r� !hq1Jl�1 "fI I.0flrj��



VIRa a jnFôrma�ão pO"
defe imprimir eíle

Epiromeda Vida & lictor
cas virtudes" &. miJàgres�
dagloriofa Virgem Santa·
Clara d,. Monre Falco, &'
depoisdeir, ,"'reITo torne:
conferido·col. o orjginar
pera fe dar licéça ."'ara cor

rer,&fem ella não "'� :... �!

Lisboa aos .2 7. d� Ab�J�,
&te J6l��

1,_. AI";tfl� B¥íI"tlë,�
9.p�!!��! ���_f!��!�' S��p�



DO'U licènçã p3rã fé·
Imprimieefle liure

IWsbo� I S�deAbril�6�1� .

..
' Rcgo�

p<?Qler�.i��l'j�:�� eRci.:IJuro·vdb ..... --
_. iÇas,

GO Santo c' 'lcio'J.Be Or�·
I dinario " .x não' correrat
.

fem r ,mc:iro' torDar ;j
-- '

.. parafctaxar. Em
Lisboa a J+ de ,Iqn�� 9S
161r. '

.._

CabIaI. Salazar�....._....... -,_ ........



T�xã() eGe liure em co..

rentareis emprpel a :12.

de AgofiQ de 6zS. .

Cabral. Pirn.ét� D�breù�
Salazar.

-,

Conformj t. \m o orig\
pal13·de Ag" \0 6: S•.

,

ti. Thomas do Roi .....t.
. --....;

�

••



ALVIS.
DA, CVNHAi

rfA�S REZOENS,

d que", ...."-ti.." ha:
de r ao chegadO'

t'arencefcc me puderão­
f�ztreç/Jfiado, pera pOlj'
.-

s mâos de V. m. C{l�·
:h�milde offerra, Porem
!-n���eza , & piedade d�

.�,.. Y�!!l�



VA m, faó OS malS abona­
'�osfiadorcs de que agora
Ce quiz valer minha con-

, 6.n�a pera offcreccr o le­
ue trabalho della tradu­

çãc_r.. ;:..: ..

que fe n.áo def
prczad a c, '1 pJ�aó po
humilde, &. L eflimarà I

mareri« por Sail ''\. Am ..

bas as calida des , lj... ��
�

f('gurão • cm companbi
d� muicas outras genero-

[as



{as herdou V. m. de (I:US
Iluílres progenitor,es, en­

tre 0,5 qUJ}S não tem o lu­
gar vlrimo oGrande Tri.
não da Cunha Biûuo d'i
'V. m. que fcJY�� E!:baj.
xader em P .JOla em a oc­

cafiáo ern 1ue dRey doni
•

tvlano""', offertaua primi­
�: ..... as riquezas do Q.
íiéce ao fcruiço da Igreja
com a obediencia ao
. - -

... --�-

Sumo
--



------�-r·

Sumo·PoritiKcè diqueITe,
grande Imperio.eflenrou
naql.1c1l3.Cortc cabeça do
Mundo tanta rnagcf.lade,
& zelo Chrifhó,que dei··
xou lug� materia as.lin­
goas,& p,enll de Italia ptt ..

• ra celebrar feu 1ome.Ell1
A6a,.Africa,& b.'1'opa {e.
derâo a conhecer ... _ �Il...

Ilhas,pcloqluico q Iempre
�p�!��r� �� �Q�£i�, e aug

m£@�



'mentarão o nOlnéChrif:.
-tâo, E às'grandezas de ro­

dos parece que faz Iifonja
o cuidado com que V.m.
QU os imit a, ou cs excede
COIllO reflj6r' ù vniu� rfal
applaufo CI ru que he: rece

bido o • certado acordo
com> -v. m, Iabe did.

o,.' 35 acçôes gène rofas de
feu grande animo. Com
elle receba V. m. etla pew

'1ucna



o M. Ft. ""l�rt�
Paehee»,

gûêna (jgAifica�ão de hii
dezejo mayor,que cm tão
humilde efhido não foli..

eira de fcm penhos de obri

ga'4óe$,fc:não primicias de

agr3ciecir�nto. Guardç­
noílo Senhc. '\ V.m.



PROHE M IO.:

lIiV
N C A ninguém

�Xlfi re�erio �eu(as cão.ad­
nnraue is rem uico

• da repntaçaô, & cre­

dito.corno eu o faço nefta bre­
ue fuma de prodJ.;.iofos mila ...

r � -L

gres (que ifiç' li a Vidà de S�
, Clara de Mo' cc Falco , inílru ...

r mento dd�)anluilhJsmaisef­
tup,end�, ':lue obrou Deos) Z!l:

« afli r' meiro Autor com que
.

_.so he o mefmo Senhor Om
nipetente, c afeiçoado de quem
fe nâo pode duuidar, (jue pode
fa�ct 'lu��� ���!��C�O�. Que

cm



-p RO HE MIO;
,em efeito o filette, primeirà;
.mente o perfuade o amor que
aos homes tem, � em particu­
l..lr a ella efclarecida Vi rgem.
Curarão no tTczentas,& fecencI
teûimunhas ( pela dos .Bilpos
de Orbieto , & Peruíi« I omni
exccprione maiores) 8c ainda
que todos n�" prouâo cada-ecu
fa em particuls , por tQdos te
proua blíl.mtiÍlÏ:-\ rmente oque
dizemos , & a eft numero de
reûimunhas.quafi fe \ -ier igua ..

he o dos autores, qu "far­
m!s refere.n o que ea, con'�

-

ca diferença I que elles faó mais
difufos , como efccitores de hi.
ûoria , & Cil nuis brellc como

_- - - - _.- ----

!���



,p R O trI M I o
�utor de epito m e. .J m polliuél
fefá citar atodes : porque nem

todos v ierâo a m inha noticia,
Be mâoe.cs que me dcrão con­

fiança & materia, for-ão Boccio
Ge lignis Ecclefiæ ; Pihpo Ber­

gornenfe no feu fuplemento,
Mlfconio no cornpendio gue
compos da Vida 1,�....,lagre", &::

leudaçóes det}/ Santa, & de­
diceu ao Caft :.11 Montelpare
frade da lit'i'fna Ordem de s.

Augu[tinp J, Abraharno illO-
-bio da lem dos Prégadores

./ catorze, acrefcentado
aos de Cefar Baronio , Augu­
ftinho também de Monte Fal,

�� • !Qfeph P.lmpbtlo Bifpé
Si,-



o HEMI O.
Signino, que: afirma que o Papa

'il Nicolao quimo fez a oração
; que della Santa anda no qu:a­, derninho dos Santos" de que
I particularnrente rezamos na

, Ordem de Santo Auguûinho,
l o Padre Ribadeneira da Com­
t psnhia de I E S V S', no feu

Flos Sanét"fp'm, o Iluílriílimo
" Renerend. "1mo Senhor Df
Frey Augufli« �O Antolinez
Arcebifp0 de Sa. ,t�ago da Or­
dem de mel] Padre. -Santo Au­
�ufiinho , no liure � deûa
ferua de Deos efcreueo. 1 _

•

mente as auer iguaçóes que em
diuerfos tempos Ct: fizeram por
Ordem do Bifpo de E{poleto

Dom,.



PR OHEM! O�
Dom Pedro, &: defpois o Car�
deal de Santo Adrrano Nea-'
pelion, que na Vmbria rdidi3,
cem poderes de Legado Apor.
tolico , fez a fumaria por co..

mifJaó particular de João vinte
& dous.que mandada-ao Santo
Padre comereo a plenária aos

lifposde Peruíia , ():rbiero,&:
IO Meflre Reyn- .do feu Audi­
tor, & gouern dor do Ducado
ele Erpoleto, que feita jurídica,
& autenr;r4 a mandarão a fua
S-aDti�-' ,. & cometida aes

-

��aes Berengario Bifpo Por
tueníe, Be a Reynaldo do titulo
des Santos Nereo, & Achileo,
" a G.uilbclmo do titulo de São

Ciríaco



:p R'ORE M IO�
.Ciridco;& a Pedro Prenefline,
com os quaes aŒFlia tarnbern
dito Neapolion Vrfino Diaco­
no 'Cardeal Be Arccdiano da
Santa 'Igreja de Roma, o qual
em nome de todos, eflando fua
Santidade em coníiûorio.refe.•

rio como verdadeiras, & auten
ricas todas a, <oufas ( ainda qu
mais comper.diofamenre d
quê e ílâo efcritos nèfle epito
me). O rnefrno £"7. Berenga­
rio Iuiz fcuero.ê; de -'ois findi­
co., Be procurador VlJ.';"·:IriAl
na cauf.} da canonização da De
di.a €lar.:a da Cruz.

1J fe deixa ver quam :l.pura­
.das dlão as v crdades que efcre

uernos



PROHEMla�
, úemos: & tudo foy neceffaric
• porque Cl grandeza de lias podia'
: cantar duuida nos animos, cm

q_uem tem mais lugar a malícia
que a piedade, Refia vencer
hum eícrupulo.que parece pos
o Padre Ribadeneyra 'na "ida
defta Sants: porque auendo di-,
to, que Ioâo V ime, & deus no

'�u breue diz qu,l' 'coy freira da
Jrdem de S�r:o Augufiinho
boffo Padreç.acrecenta , que os

Religiofos de São Francííco na

[ua Cor� -:01 a querem fazer.
•• I.·

� trazendo em confirma­
ão de Ieu inrentc eûar dia pin

cada em alguns lugares com ha
bito pardo.da l'cJccira Ordem.---_- �--- -- _ ... _----- ..

camQ
_.� ...



'PROH EM10•

• omo fe os pintores não veul''':
palrem as licenças de pocus.
ou como Ie o habito negro def­
pois de muytos annos nam pu.
deffe parecer pardo,

Illo não he notar aos Reli­
giofos do Serafico Padre ( de
quem fall deuotiffimo) que em
fim menos valia Homero que,
a noffa Santa,�" conrendião f .

te Cidades principacs de Gré­
ciel fobre qual auja de fer patria
fua, Mas peçolhes que pois
tem outra Clara tão ..._in ha �mo a de Allis, Sc tal; que pOlI'
honrar hum mundo J quantc
mais húa Religiarn , fe con.
tentera com a rua J & nos-dei-'

xem



,p R O H E M IO.'
xern il que Deos nos deu "ara
honra,& gloria da Auguflinia«
na familia.

E para que fe veja (orno a

Gloriofa Virgem -Clara de Mó
te Palco Iernpre foy freira da
Ordem de nofío Padre Sand:o
Aeguûinho , ao fim delle epi­
tome fe põe hum compendio
..1 .. bula, & Ienrcnças que acer­
ca deûa rerdace há.



lJ
0--



,

C A P I T V.� O' 1.

00 NACIMENTO
Páys,& Pa.tria da Glorio ...

fa Virgem Santa Clara d�
Monrefalco , & feus

r exercicios ate {eL:
-

frclra.

.

��_.�R digno me con';

ir� £.Iro do reprehen­
\ I��� \áo que noffo Pa-

""'� dre S.ndo Augu­
flinho.nasprayas de Cerdenha

- - '.-

� I.. deu



'Víû JI S. C1.f,.�
dea 10 Anjo.que cm form2le
minine , pretendia encerrar O'
M,�direrran(oem hú�coainha
pois' corn forças de: minino,. k
lem eabedal de Anjo,rnct:aofo
torque caiba rra (oua- de t:am
breue epitome,.náCD-O Mediaer·
ranee, maso Oceano das e�cel
Ienæs "illudes, &: admÏt'4uel
yid.a da glor.io(a Virgem Sant�
�Iara de MoNtdal(;o., M:as PO-A
tierà Ier que me acoJ1rc�a o 4
a Timaaees piotor in figl'1e,q.ae
.tndo que lhe não " ...... '1 ócoí
po de Hercules cm húa pcque-­
na taboa , pintee n"eUa o dedo
lI1èminho do giganrc,para que
4Ia sráùeza 4'cfte Cc cnxergatr:- . ------ ..... - .. -

qua!



tI, M""folç,� t

qaal feria ac'elqueUe t40ddmè
lurado corpomapc'lLlc.a l<,boa
de taó limitado papel detctcuo
C) menos das VHlUdu à'dl.
Santa, que pode Ieruit «lc indi ..

cio para Ie cènhecer o maj��
Pregoudeûa Sama hum 'Urã.
rafigne cm virtudes & Juras.e
ddle muito d'ella(q auia IJ\UItO

4 dizer )tcuc c(crllpul(),deff0ia
cilluidando [e por "flura tinha
t�cedJ(lo: tnolllho )- ûa l'OZ do
Ceo.q lb!' dillt:nãc a conheces
bé flé � ees lOllua«lo come mere

'-c:é.& prdCln luas \'imldf�:" f.
quando cuidou excedcJ loy ft­

prehédldo de curto.eorr c (\fli

t�!�����������jz�ert:; poucNor,1 \,;.-
-- ..



,

• Viti" tif S. ClArA...."
Naèeo �fie luzeir�'em húa

Pro�incia de Italia em ,hl;in
Jugar,da Ymbría, do �ifp3dA, .c Eípclere, . chamado NAn�
.:efaJc:o, de quemjomou o no­
me dandolho eterno á elle.
Seu Pay fechamaua Damiano.
'� IacoPa Cua mãy •

à

cuja pie­dade I � nobreza excedeu fna
b�d.ita� pois a�cançàr�ó hûara]
�íha. �ue fen4d honra de ;lua
patria � mayor "fern duuida o

foy de fcus Pàys. Corria o
'Anno do Senhor ,"o míl &­
duzentos Iefenta & ,OUtO, &:
gcuernaua a Igreja de Deoso
Pontifice Clemente quarte»
d'eae nome; k para conf.ufaq,

de



Ji tM,;;fefo!t,; j
de pecadores tam ddcu'idados.
'lue nem os derrade itos dias
querem dar à Dcos , 'ordena
elle que aja algûs Ieruos {cus.'
'ide o' comecem a fer de feus
primeircs annos, Não tinha
mais que: quatro a neffs bem ...

a�en[urad.a minma , & ja era

deuota & parecia fanta, àdmi­
Uado â os qüe a yiáo em tam
tenra idadc; recitar de joelhos.
Ieuantadas as mãos, crauados
os olho em hum CHRISTO..
o Padre" noHo, a :Aue Mati'�
& outras orações J fobejando
'na deuação o 'lue falraua na

pronunciaçâo , fendo mais dê­
ilra no fpirjtu que pa -lingua.

A3 Sahio



Vil. J, s. crllr.
Sahio noíîo Saluador com I

I Crul. �5 collas. do ventre da
� Virgem (que elle era o princi­

pado. ou imperio com que 1-
layas o vio rezem n�cido}para
, nio eftranhar quando ma-

_ Jor. a começou a leu lr defde O

berço. Por o i.nitar a nofTa mi
Ilina tambem tomou a Cruz d"l
penitencia. exercitandofe nele
la defdeti() tenra ydade. que,
Dão a tendo para {er pecadora.
era penitent: • acrecent�ndo
jejllns 1 oração.tom'o\tt'ciueífe"
ja- bat�llllS com es inimigos,
que com aquclus armas Ce ven

cem. não tabendo que tinha
por �:fiu deft as à draina gta-

ça:



olt M,,,'t/,,1ç,; .-
�a ; para que o foûe rua irmi
Soror Ioana{ que com outr.
dOfJ�eUas faz", peniteociil e.

certo recolhiAlcnto<io mefRlo
lugar)a·bufcaua m"uytas vezes:
«a virtuofa & Sama 4 irm.ã,ac
eemo tal cHimaua na m'ninl a

boa inclinaç3Ô que mo'Araua.l
quem aproueieou muyto com
fc.uç documeatos, tic Alais '(om

,{eu exeœplo.Couûdersua a mi
nina tudo o bom em que a ir­
mãa íe exèrcitaua para a imi­
tar: nt., depreûa chegou a ex·

ccdctIa,qlte cofiumão(diz Gcc
goriolos queíe apreíl:aõ no ca­

minho da virtude deix.u a·

lras los que lhes hiáo diante,
.

"lia



tJiJ,,J, s. CÜi£;,'ia o que via na noffa mil'linâ'
o demonio & o que diflo con­

jeAuraua lhe datïa cuidado, Be
') caufaua inueja; 8& por todos os

meos procjrraua apartala dã
oraç'e, com�.qu'em Cabe quaff� td aproueira �llertl a confinûa,
EI11 forma de mulher a per­fUa'dfa que não oraffe

, farità�
(jUe lhe: fatia dano à' faude , Bi:
i mpediria o tral:ialHo,o' aúr1'l'en.
[O do corpo. Outras vezês com
figura medonha a a[JleaÇ.3ua.dizendo: auifouos C .11'1'_ aui- "

feues • que fe d'aqui a diante
vos topo indo à o MoReiro a
erar com V8fTa irrnãa, vos hei
dc, matar. como ,6z à :outra

leo



,

_

tie Mo"telafCl� �
,

'í'eodoricia pequenina ( eUi
mcrrérs nacida de pouco.}
H, is aqui burn ÂnJo tam mao

que não' pôde íofrer a ora�ãc1
de húa mÎ,ii'na,. & tam fraco
que pode' ella �encello com
t m pequenas forças. Seu je­
[urn, fu.\s vigilias , fua oração
continua & feruoroía I as ex­
cedião ,

& viuendo ia do' fpi­
ritu aborrecia» & maltrataua o

eorpo : feu comer nunca' foy
tëg'alado " fendo íeú ordînario
Tüflcàth, pa6 de ceuada ,'erClas,
fruta; & agoa ; dorrnîa p(1(J{O',
& velaua muyto : ficaua Ce no

coro quando o fono a forçaua
a pagar aquelletribètc a' natu-

J\ 5 reza,



Vil.. l, S. Cf.",_,
.

reza. A qu Il de nos ná. acura.
minina râo innocente, & tarA

penitentelQ!!Em chegarl eon­

á Ido ante o tMbun�l Diuino,
lem&randofe que não lheefca­
pou regalo.nem ocafiaê de go.
ao • deuendo renunciar todos
dies em {Jtisfa�ão dd�uIPascernendas, fendo de q ãtol fe
priu3,qué nenhûa tinh eome­

"do?eam fer �era ella conuen
to reformado il cafa de feus piis
*,Of ria pela trocar cô il dc:Qcos
parecendollle que o EipOIO Ihe'
dezia a efquéceïf I Ce o queria
por amante.Temia lo munde
aillda que il nãod.maua,& cre

cçade ao amor de Deos , era
- - - - ..

'gr..
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forçoro crecer no aborreci mE';
to do íeculo.Também tabia ci o
diuino Eípoío he afeiçoado aos

primeiros frutos denoûa alma.
anGora por acodir a efle deze­
jo • antes de. ter a julla idade
para fer freira pretend-o Cello,
grangeido merecimento com

a diligenci3,& nam tendo fete
annos íolicitaua i irmá ( ia
Priorefa do Conuenrojlhe deC·
'feo habito. Acodem os Santos
àos desejos de Deos, & não"

•

fazem'os os pecadores à- a fna
fede, <Jut fendo denoíla con­

uerfaõ, o deixamos morrer có
ella,e ficamos endurecidos por
mais 4 o vejamos ncccftitado.

. �
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Â prudence irrnãa lhe djJ'a."

t.iua o deípacho por lhe aurnen
taro dezejo , querendo prouar
fe era confiante & firme o de
Mia menina de tão éenra ida­
de: mas conhecendo fer diui,
no o impulfo , 8( varonil feti
propofito, condefcendeo â feus
rogos , & f,?c deu o habito, &:
Thomas Bifpa de Efpolctci
[que a cafo' fe àdlóû prefente]
a benção. Pera mo1trarfe agra"":
.decida � o Senhor ,. por t;m
gfatl�d� beneficio , lhe offere­
teo h43 ïornana inteira de je·
jum. &. foy com rat ri'gM, que
não corneo mais que meo p�ó
cada dia. & húa maçam. Aos

jejuns
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�ejuns ajuntaqa' il oração. ;.
�ajs dilatada � & mais Ieuan •

. �adh enleuandofe tanto com a

Ç9nlJerfaçã9 de (cu amade.que
l'lem, a fraqueza. nem o traba­
lho a podiâo apartar della. ,...
maua em eûremo .à irm.ãa.
,efpettalla ,a comoa � relada, &
ouuia (uas pab�raS' comp fe
.£QifeOl,dl! Deos,., "

. Aconteceolhe certo dia na
ëra�aõ fer yencid.1 do Cono,
que tanto aborrecia � ac âcou
gormuldono coroj fern �ulp�
fua � & .defcoæpondoi lhe o

hahito lhe delcobrio o pë que
Iral.iadefc.alço; a caío a v io iua
irmaa. & comofe ouuera of­
,

_.

fendido
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f"ndido à honefhdade.a Icprf;;
h� adeo de pouco cuidadefa cm
materia taé importãtt.lufcaul
a zelof. PI ierefa ocaûôcs co ..

'�ue examinar a hUlJIlldade de­
:tb fanu,e afi'çgurarlhe as mAia
yirtudcs, q reprehendidas cor­
rem menos J ilea que lOlluadas,
tk am lhe deu cm culpa a Irmã.
_, que o não Cf": mas a )1b11l11..

cle Clau,juJganrloa por ta), lc
ainda por muy graue , fimjo
accrbaméte a JepJt:ht Ilfác�o,
qæ enrendeo qD( :I m(ittia,�
Ilão s6 fati�f(z (Oft) a dOl &. la
srim�s(orn qüe o PllClèra la­
zer por outras di'crcllte'!l ;fTl011
� �� �m����� , 'JU� "lln�.

ID_
----
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m�is fe entregou áo fono,fena
que prendeûe o habito.de mo­

do que nia deffe mais oc"fião
a noua culpa. Era boncflifii.
ma,& am � nenhúa fre;r a per.
mitio que lhe toulle a rJlã�
parecenrlolhe que aaendoa �
tio de Efpofa ào Senhor,oo­
fendia fe outrem lha tocall'e.;
& fendo br.andiaima fe ll1of.
traua .lIrpera • fe por Ventu­

ra yja algúa men� compor",:
ta J do que a honefhdade pu­
mjtia'� It reprebendendoa de­
",ia , 'l"e nenhum lugar por
OCDIro & efcuro J d.aua licen ..

�a • l a que fotre;: hOl'leth, pc.

!�� s ��m P����F! a�ad�
,
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teus meímos .olho : era talD'
ebferuanre delle parecer, ,que,
nem o medico vioj.:t mais par­
te a�g(ia de feu virginal.corpo,
afirmando de .ver(e euitar .OS
alheyos,othos t porque Iaô to­

dõsper,uerfos ,inimigos, &: tra­
zer fernpre refreados os pro­
prios:porque,o faô domeRicos_,

. aem era fiCo perminrihes .

�cr. Q que lhes nãQ
era hcieo de ..

ze,al.
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"

CAPITVLO II.

DE .ALGVNS
faucres qù� a Santa rece­

beo do Senhor, & dt fc.-.
exercícios , & como foX
cligida por Priorefa {Je �
obíeruancia que guar ..

I

daua & fazia gua�-." -

dar no Con-
uento.
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iellas recolhidas à inûancia de
rUl irmã Soror Ioana.que def­
pois por fauor do Ceo , & par·
ticular reue laçâo, o mudoupa­
raourro lugar maisaeomodado
.iuédo todas debaixo da regra
de noflo P. S. Auguílinho, que
Gerardo Bifpo de l!.fpoleto. &
faedfor de Thomasslhe deu.fi­
cando o conuento fogeiro ào
otdinario,como outros muitos
de Lornbardia.y Italia. Era na­

quelle eempo Gêral daordem
dos Ermirôesde Santo Augur.'
tiuho, o bearo fro Clemence dc;a
I\uximio,queo£oi .. ince & hú'"'
annos com grande luare & a"'"

proueitamemo cípiritual : ena
-, - -. ,-

'dV,l !
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.i�a & mone cbrou OCOS por
c Ile m eiees milagres, como o

,dirmâo o Beato Iordáo in, itis
P.ltrum S. Auguflini. O IlluC..

trimmo Cardeal SII ipando in
Cornmenns rerum Or<iinisfr.
Irum Eremitarum Sólnc!b Au.

Bofiini. O Yefteraud Pàdre Er.
Alonfo de Orozco na Coroai­
ca da Ordem» num. 39' Cen ..

turia da Ordem c:remlc,aú IO.

Zobius torno 1 J. annalium o­

birus � f�nébtas, & miracula
SanaI Clementis Prioris Ge­
neralis Ordinis Eremitarum
Sar.ai AuguRini. Era a l1oR'a

• béauenturada Clara de catorze
annqs de id�de , erecida por�--- -_.

'.0.JS , ' t",,� .

__ .

•
� 4
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eflrerne na fcrrnofura da cor­
po, Bt mais (em cernparaçam
na d'alma j d'aquella não faúa
eafo a Santa, â a qual como mui
afeiçoado o diuino Efpofo , lhe
fazia extraordinarios f.mores.
A miudo a ViÛCJHJ por feus
Alljos, & ainda por fi mefrno,
acompanhado de (ua Máy a a..

cariciaua com muíicas celer...
riais; & algûa vez com a que
lhe deu hum Anjo a fàrou eC­
tando doente, & tarnbej» à r��irmã, ounindoa am bas, vendo
sé Clara à o que cantaua &1
rangia, Em os braços de ru�
Mãy-Ihe aparecia cm forma dè
menino, & com a fermo[ura

- -
- --- - - ---

"
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& regalos a affcrçoaua , & en­
ternecra de forte, que parecia.
fazer lorp à aquella alma di­
tofa , para que toda Ie empre­
gaffe ern amal à quem tanto
merecia fer amado. Hûa vez
lhe dille a Virgem que tomaûe
em feus braços à o minino , &:
o regalaffe, a amance donzela,
ainda que encolhida, dezejoïe
de ter nelles á feu Etpofo os ef.
rendeo pera o receber , Ile a

Virgem os feus para lho dar:
êhegando quafi a lograr tam

gr<ló fauor, ft: v i.ou o menine,
lX etcondeo d, baixo do manto
de fl.u MJy , não defdanhofo,
Ienão. �oHJue :0(' efle Senhor

B 3.
-

{�.l.
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(diz Gregorio)efcondcrfcpati
fer mais dezejado,& am foy. éj
deixando à rua Efpofa mais de­
aejor� que deíabrida,procurou
.:alcançar outro dia , o que na­

quelle fe lhe negou I como em
efctto alcançou, não húa yez:

Illas muitas,que muitasforão as

que a Virgem Senhora Noifa
nau aque! la doce prenda da
E{pofa Virgem, ac G meCmo
minino troema es braços da�l.
la pelos defia, � deixando a

Miy. fe dttinha com a .Efpo(a.
eomunicandolhe tanta glodt,
tj a não auer outra, por aquclla
56, íofrera ella todos os marty­
rios de mundo.Yâcfe apo) feus

•

goûos
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�oftos ós mundanos, que por
nâo íaberê qual íeja �g'andca.
deûes.nem os inuejão 1105 ícr�
nos de Deos, nem os procuraô,
� fe os procuraffem merecer.
como Clara,fell1 duuida os al ..

ca"çariáo,que o que não aceita
peûoas fenão merecimentos ae,
inda neûa yjd.l 05 COflUftlà pa ..

-

Ear febre todo merecimento,
O legar em q or aua refplâdc cia
às vezes tom tanta hll cerno fe.
fOJ il clare dia • ainda qUt fo{fe
creura noltl: De dia 3 eercau•

. hûa nuue efpelarporque a t jlla
corporal não diuertifie a daI·,
msecu pera melhor dizer rno-
11l'adhe O caminbo dg, et.o,

,

�- k'
- .

-
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'" patria celeûial ; ocultandoa
*OS enuejofos olhos do mundos
Como lâ fez a fen mimofo po'
ue na fugida do Egipto para a,
terra de promiûaô t guiandoos
de noite com luz do Ceo; Be de
diaocculrandoos com hÚ.l nu­

uern aos olhos de feus enerni­
gos. Braô efies,& outros fauo­
res, a ajuda de cu flo, que rua
diuina MJgeílade foe dar à feus
ferues para poder leuar 0.5 rra­

balhos.as doenças da vida. & a

afpereaa da penitencia, que era

tal, que feria impoííiuel poder�Iuûencarte o corpo, (coá 1 for,.
focorrido dos faucres do fpí­
ritu" pelles 'iejuni ecnriuuos,

.

deí-'\ --



M Montefo1co., IJ
defue 10, & pouco íono, a ora­
�ão perpeun.as dríciplinas tão
aíperas , que pareciâo cruds:
pois (empre a banhauâo em

fangue , os fenridos tão refrea­
dõs.& táo feitos em obedecer á
razão, que i-1mais ouuio I vio
nem guûou coufa que íoubcffe
� paílarernpo.ou gotlo munda­
no. Dcfpois ql1e entrou no mo'

íleiro ate [ua morte", nunca que
•. brou filencio t fe não. hûa so

I

vez t,que na hora delle talou
éom tua Máy,& com fer J OC.1-

.

I
iiaó t.1ó ,ufh,& rão merecedo­
ra de difculpa parccendolhe,
que o naó dcfpedir a fua Má,
por a não deígoûar , tipha ale,'

I �

-

gUfIl
'



'id. Je S. cl.'Ít-i
111m refabio de carne c f�ngt1t
tera dlgao de peniteneia, a fe z .

particular reaaado cem vezes
O Parer noilc:r;paffeãdo defeat­
{a folire a eeue, �:lm alheyaefiauá aquclla alma de ouncs
"fkio�Jpojs com tarifO tigor ca·

.ftigaua � 'ombra de hUIIl tio eX
euíauel.Os GU. depois de CODle
rer moiros;& mui atroces, fem
fazer a deuIl. penireacia, víue ...

.

illOS demaíiadamente côfiados
,juamosc()nfo'o� à Tendoque
01 que mai f.. milrarmente rra
120(0111 Deos , mais riguroía­
mente fe caûigão. �atisfação as
J�grima!')o que fdJcames mui.
80� �a p,ni�mda,
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Algús annos aura que era pro­
feffa,quando paffou della à mi­
lhor vida foror Joana Iha irmi.
que ainda que nâo dnha muita
idade,« rigor da peniecncia lhe
anricipou a morte.Sintio Clara
mais do que Ie pode dizer, q fe
bem a razâe cftaua confor mI
com a diuina yontade�o fenti ..
mento juíla & natural P' Ia per
da de- Ina mètlra,prt)ada,irmá.

� & amiga til obngsua il derra­
mar inûnÎt.1s1agrimas, ac ain.
da derramou mais q uande fon­
be , que prerendiâe c:Jegdl�
IS companheiras 110 legar de
fua irmã. Em qu-nro não
,imaginaua ifto , ie moClrou

.

mais'
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mais {o I JCJ (1 ):.)5. or-n­
<io com muyca ilea i .. pela
félJ(1aç,1Õ da (HI:Î.mt,� , que, pera,
conlolaçaõ da dlll�j,�a rirg("m
tendo hccnça do Senhor) lhe
aparcceo.êc certificou í)�e fO­
zaua a vida perduraucl. Con­
íolada da morre fe lhe oferece
outra noua OC3!i.JÓ de Ienri­
men eo. & fay que as demais
freiras , ainda que a excedião
em idade,& annos de profiffaê
reconhecendo ne Ua. tão auen­

I�jad.ls virtu'des, & prudencia,
tC deterrninaraê de a eleger
por Priorefa, Encontraua o

oficro Iua humildadc.êc arnea­

�auu,Qcupação íurriœida con

ciencia
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eiencia I julgando que por toa
infoficiencia não o rodra exe!".

citar íern algfia culpa,& como
o rcceo de as cometer fotTe
grandiflirno , grandifllms f6y
também a contradiçãequc fez
para o aner de aceirarrrecorre­
raô as freiras à ofuperior que
Q obrigou por obedicncra a a­

ceiear o que tanto repLlgnau�.
dando exemplo à as arnbieio­
fasperafugir , Be não procurar

, dignidades , & à as humildes ;&
fée ôbc:dientes. Vcndofe Pre­
Iada, entendeo qu�nto mais
irnportaua dar bom exemplo
i as Irrnâas, que vrac de muita
autoridade. Todos os dias je- .

--.- •._--�. �--_. _.

juau�
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jn�u� , yetlia hum aípero cili­
Clo.tolnaUA muitas diíciplinasr

.
o feu I, yto era duro & pobre.
as vi;�ili lS hq�.lc;.vil & humil ..

de o habito t fr('quentiffimo O
"ro dos SJcramt'ntoç, lk ainda
que 0Ct1p1�� com .1$ obriga­
'Ó($ do fficio , Iempre cfiaoa
em contemplaçâo , ou difpolla
paraella.nâc bati. ndo couíaal
gÚJ .l diuerrda do coflume em

qae Ie auia potio. Sua prudêcia
era murra t'Dl conhecer as Iuri
lezas Be artes com que o ínimi.
go a pediguia à ella 8( áas frd
ras, que trazia tam bem dUci­
plinadas , que ordinariamenre
ûhiio ven,cdofas das b�tallas.
------ --- -- -, -

l>!
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f)o amor dt D- O!J diz S. Gre-
aorio qu" nace o do proximo.
que ferâ ranto mais t ticàz,
qlunto aqudle for m;:yor. E..

ra grande o que à reu Ocos ti ..

nh� Clara lua ferua.& �ffi não
CfJ marauilha que o folIc o

que àos proximos tinha: mo.

ttrauao na compaixão dos po­
br cs & neceílirados i rnas não
chegaua (t'U cabedal a .focoe­
rer a todos • nem fJltaua
Aos que podia. ac às vezes

1>Or vdlÎr alguns fe dcípia à
li mefma • nam ficando

,com mais. que com o que
b/llhua para nio arriCeólr rua
��çc.di��� • ac a i,ndiIJU�
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julgaua que fazid pouco , COg;
fiderandofe à fi meva veïlida,
& à feu Efpcfo na' Cruz nu.

Tinha por coûurne.que do pão
'que Ce amaçana em cafa ) fe a•.

parraffem os primeiros doze
pera os pobres.mcârande com
efte cuidado o amor que: )he�
tinha. Todas as neceûidades
alheas 1h danão cuidado: à o

Yigaim do Bifpo de Bfpcleto
Iiurou do cariueiro de infiéis,
& ào Meflre Gualtero das má
os de feus inimigos. valcndofr i

das de Deos.donde não-cht'g3'. I

vão as fues. Seu pouo teut

grandes diffetiITócs cem outro

!!�!���.!!�� �� ai>a�ji�oul&, o

ea
.. --
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mefrno fez entre os de Eípole­
to, Arecio, & Perufia.que com

graues difcordias Ie cêfumiâo,
Finalmente de todas as necdIi
dades fe cornpadecia.êr á todas

procuraua remedio com tanto

cuydado como Ie fora o de fua
alma.

De hûa engolfada em culpas'
inurneraueis & graues.íe com­

padeceo a íerua de Deos.como
quem lhe dezejaua a Ialuaçâo,
& tornandoas todas fobre !il&:
fazendoas íuas (imitando no

'lue pode,o que o filho cie Deos
iez com as noflas ) fe lançou a

Ieus pees,& como para fi mefi
ma procuraïle o remedio, lha

C pedie
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pedio para aquella alma mifC'ra
ael,obrigando a (cu Senhor có
Ceu mefmo exemplo. Que {pec
taculo t�õ piadofo [cria ver efta
Ierua de Deos , pedir com tal
anCta perdão pJU fi dt! culpas
alheas, fazendo penirencia por
ellas.corno [e as ouuera come­

tido!& como era cão valids, se
foubc também pedir.alcançou
de (cu Efpofo, graça t para que
aquella alma fieeûe penirêcia,
&: Ie lhe concedeffe perdão. Os
que fe virem eIU Iemelhante ,

eítado.os que pela multidão de
feus delitos. fe acharem quaû­
defefperados recorrão a efta-'
Virg:m piadofa1que creeida na
r r- • •

-

cau'
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caridade não pode faltar na

cornpaixão.ëc Iern duuida lhes
procurará remedio, como Iez
a efle graó pecador de que rra-
tarnos, �

Dos leprofos fe compadecia
grandemenre.recolbiaos,e cu­

rauaos, tanto cê mais vontade,
quãro Cabia CJue todo m ûdo íóe
fugir efla dcença, por nogenta
& contagiofa r mas a [crua de
Deos compadecida , de tanta

.

miferia, não só lhes curaua as

'cnagas com as mãos: mas ain­
da lhas beijaua com os olhos•

.
& boca) chupando com ella
o pefhlcnte humor.lhes cornu­

nicaua a [aude milagtcfamête. .

C S lião
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não fendo pequeno milagre fi';'
car ella liure de tão contagioïa
doença, fendo tantas as oca­
fiôes de íe lhe pegar. Aas frei­
J'as enfermas atIifiia com tam
maternal cuidado.q ue não fin­
rião na enfermaria a pobreza
do conuenro, não permitindo,
lhes faltsfle jamais, coula I por
cuflofa gue foffe, fendo necef­
faria pera a Iaude do corpo, ou

aliuio d'nlrna. E ainda que ef'­
tas obras fe auião de cornu

com aureolas de gloria, v ira
meyras vezes as freiras â a {Ul
Priora coroada com guirnal­
das de fieres, que Ie não ersô o

premio que merecia,o fignifi-
cauão
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Cal1ão & promeuão. Tal gear­
cla & tam cuidadoía punha ài
honeflidade & recolhimento

.de ruas freiras.que nem o con­

feílor, queria que Ioubefle r(US
nomes: porque da farniliar ida­
de naô naceífe algûa afeição,
tendo por gran traiçaô , que
dcuendofe coda ào Criador, fe
mal ernpregafle.nem húa mi.
nima parte nas criaturas. De-

,
zialhes muytas vezes, fujão as

virgéc:s a conuerfação dos ho­
mes, & ainda a das mulheres
que o não faó: porque fern pre

,"lhes ferà perigoía ,<linda qae
, não pareça maa, Suf ião bem

as fubditas a rigurofa difcipli- .

C 3 na
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iu da Prelada : porque con­
firmaua com {cw exemplo. o

que lhes prègaua com a exhor
laçam.

Em .15 que auia de receber,
o menos de que fe leuaua era

o dote J a virtude erao princi­
pal, eflirnande a nobreza, por­
qtle he companheira fua.ordi­
naria & mais certa nas pobres:
& affi de rnilhcr vontade reco­

lhia as honeflas , nobres, Be
pobres. Leuou muy mal en­

trar hûa t por contemplaçê
de hum tio fey • poderofo ,

rico: & pena demafiada inf-'
rancis gue as freiras fizeraô, as"

reprehendeo , auiíandoas, que
_- _ -

� t.�o�
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O rio) por cujo refpeiro mais

que pelo de Deos, anião ad­
mitido a fobrinha , Ceria muy
grande aduerfar io do mefmo
Conuenro i & am o foy , per­
mitindoo Deos para as enfí ..

nar , a que em fernelhanres 0-

eafiêes , �è ne lle puteffern cs

olhos, fern r efpeito algum,

aos inrereffes do
-

.

munde,
-

"
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C A p I T V L O III.

DO ZILO'DA FE
do Ipiritu de profecia, 8(
curras graças gratis datas

"que Santa Clara te�é.,
de.íèus grãdes rap.

£05,& reuela•

..

�(i)es.
,

POdia eLla (crua de Deos di'
zerlhe com o Profeta que

zelo de rua cara era traça que
lhe comia as entranhas , pelo

que
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que lhe cuflaua ver t que al­

guem fe apartafle da obedien­
cia da Igrej� • ou pretendefle
fcrnear nella crz ania de algúa
fdIra doutrina. Laílirnofa foy
para a (ua alma a contenda que
teue com certo herefiarcha.ou
dogrnariâe de feu tempo, cha.
mado Hermano, perniciofiffi­
:mo: porque eníinaua hûa doa­
trina falCa: mas faciI de perfua­
dir, pela muita licença qae da­
'ua io vicio da carne, afirrnan­
"do não fer culpaueis fells ados,
por torpes que folTem. Autori •

...
zaua a com húa modema, 8c

• bone11idade exterior, com húa
{uauidadc de palauras., final­

mente
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mente com hûa fingida fanti­
cladc,& verdadeira hypocrefia
que Ienaua após fi a rodo mun

do, fendo tido, de todos os que
o vião & tratauâo , pOl' gran­
de Ieruo de Deos, 8( apoûolo
de aquelles tempos, tarnbern
Iabia ocultar a rayua de lobo,
(om a pele de ouelha, E fie
rendc a opinião de fantidade
que: da f�rua de Ocos Cl.�u d.
'Cruz I & de ruas freiras corria,
a dezejou ter de rua parteypar
que não OUlI. fle quem de J'
fraudolcnra ;I(IU<;i;, & malic
efcapaíle : tinha J" fnto muyt ,

dano cm algúa rehgiaô ( qu
àefpois veyo a dea, uirf de to­
,-,

.

-
.-

do
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.Jo) não }uydou fer menos

poderofo com mulheres fin­
gelas & idiotas, do que' fora
com bornés doutos, & fabios)
mas não tarn deûros em co­
nhecer os Ipiritus.corno a bern
auenturada Clar�:àa qual Her­
mano herege, lagll'z,& confia ..

(lo, tratou de perfuadir , não
hûa.rnas muitas vezes, prêgan
do àas freirOls,coAfdT.mdoas,&:
affeiçoandoas primeiro , para
que milhor 3pUfílffc defpois
(ua fdlla doumnsjcomeçando,
corno diz Paulo pelo fplritu,
t'ara acabar na carne' ( deípe­
nhadeiro comum de todos os

hereges) náo foy marauilha, .

--_
- _" --''''

.'lQ!
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que gente finge\a & fanta t f
-élfeiçoaffe tanto à quem tanto
o parecia. Entendendo pois o

herege quam bem reputado
eílaua com as freiras, certo
<lia começou a tratar lhes da li­
berdade do Ipiriru, & licenças
da carne ; náo abrio a boca,
quando foy entendido de San­
ta Clara, logo refutado s & re­

prehendido,& em muitas dif­
putas conuencido . mas não c
mendade , & am foy íorçof
àa Santa dar coma ao triou'na
do Santo officio, que Ianç«

t

mão delle: & o que andaua Ci.
!uro por toda Italia,o não efie�
ue em Montclalco : porque o

Senhor
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Senhor defcubrio à fu� Ierua I

malícia d'aquelle peruerfo he­

rege, & de outros muitos Ie­
quazes feus, contra os quaes,
vencendo a Ierua de Deos a

fraqueza mulheril, o coflume,
& natural ignorancia das le.
tras, prouocada do zelo da fee,
ajudada da fabiduria , & cie n­

cia que Deos.às mãos cheas in­
fundio em [ua alma, começou

.'a prêgar aos prefentes, exhor­

tar..çp.m [eus efcritos aos aufen
+s.com vtilidade de muiros.êe
-drniração de cados os que lião

-

eus tratados, ouuiâo feus fer-
môes , Ieguros , que á {ua lin- .

goa & pena gouernaua o Spi-
n:"
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ritu Santo.E t'fa tal o Ieu quã­
do p.èg nn , que parecia hum
Anjo do Ccos & algum a'dl,:s,
prègJndo e lla , difle cm aIra
VOl I que Foy ouuida de todo<,
'Jue c?\lfa mais dlllín� que a

doutrina ele Cl ira ? pors quem
era louuada do; Anjos, certo
he qu: feria de prou-ire para
os hornês. For âo rnuyros os

que apsrtou do erro, & here­
gia de Hermano , & muitos
nl;Jis os que trouxe com fua
dourrina & exemplo ao cami

rnho de Ialuação, Era inurne­
rauel o concurro de gente,
que acudia a ouuilla , nam

66 ordinaria , & popular, Ce-
o ._

o

nã{)
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nio'da mais ilullr�. (abia, ac
douta de toda aquclla prcuin­
cia, para a coníiilcar em mate­

rias leuantadas, & dificultofas,
fatisfazendo l ecdos, & COI�)U·

nicandolhes do muyro , que:
doa liberal mão de Deos tinha
recebido. &. prouando bem,
que n50 era natural nem hu­
mana flu Iabiduria , rnoflr an­

doïle em tudo tam humil­
de , (orno fe não fora ella
li .JJpr quem Deos obraua
'�is rmrauilhas : & fendo ti­
ta por hum prodigio de San.

«idade, & fabiduria, por hum
archiuo de todas as graças
gratis datas. fua hum ildade

efcon-
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efcondia a feus olhos eflas gran
deza�t& so irnaginaua de ii,
que pudera fer fe Deos � dei­
xara de fua mio) entendendo:
qye fe algúa couía tinha boa,
era de Deos.a quem fe deuia o

Iouuor como à cauCa de todo
bem.

Viaíe a piadofa Santa por
búa parte combatida da com.

paixão das alrnas tque acuíaua
& reprehendia.por outra obri
gada a acudir pelo dano qu
por ellas a Santa MadreIgrej
recebia. Pedia a Deos que L
uraíle a efla, pois era [ua efpo;
& alumiaffe à aqucllas , para.
gue deixando (eus q_r�s, tor-

-. naïíem
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n4R'em a fer [tUS filhos: con­

uencia os, coníuraua os, repre­
hendia os com mais Iagriaias
que palauras , acuíaua os com
mais dezejo de emrnenda que:
de caíligo.qu o zelo da juíliça
não ernpede a compaixão.Foy
efta ferua de Deos a primeira
& principal ocafiaô para que
aque lla heregia , que tanto ti ..

nha entrado, fe defcubr iffesca­
Jligal1e , & acabaíle : & ainda
jU�.gezejou fofle com menes

nflo , não neceflitaua de Ole­

os rigurofo médicamente,
(,,'m pdllleme , & contagioía

'doença.
Tambem
----

-

teue Uta S.1nra

� fp��!.�
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fpiricll de profecia, por i Ito 2':
uiro li à muitos do-que lhes auia
de fuceder , muito antes que
lhes íucedeffe , querendo o

Senhor com dl;} preua]. que he
Ifluy eficaz- J confirmar a opi:..
nião de Santidade defia fllol fer
na.A.o Cardeal I;rcobo Colona,
iluûnflirno por (eu Cangue, LlC
mais por fua virtude .• decla.
rou os perigos & trabalhos (m

Gue fe ania de ver , & logo
glorioro fim , que rodos aui.aél
ae ter: & prouando a exp"
riencia ella v-erdade lhe grap
geou ao Cardeal por muy de:..
uoro , & ern final do que a

eílirnaua lhe deu hum dedo da
•

v.; glorior..
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gTeriofa Santa Ana, Máy,da
Virgem, relíquia cam admira­

uel, que não parecia dedo de

peffoa mona, íenão de mulher
l'jua , que aquella carne dirofa
onde fe formou a da Virgem
{ua Filha r della pode rece";

ber forças para rdHUe àa cor;';
rupção,

Tambem preclilTe ao Bifpo
ele Efpolero,Prelado & de llOCO

feu, que breueme me fubiria a

mayor dignidade, & am foy
�reado Cardeal, chamado Of­
ienïe,

..

-

Como o Senhor a fez fui
prêgadora, & lhe comunicou a

.

iabiduria, ,iëciapata tal oficio
.-------- - --

� a
.

���
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Ilão lhe negou.corno coufa ne­
ceffaria , G falar em varias lin­
ioas,para aproueirar.comç fe�
a gentes de varias nações, com

que falaua com tanta proprie­
dade, coma fe cada húa dellas
lhe fora natural. Conhecia es

Spiritus, penetraua as ccncien­
eias , & íabia o pttigo em que
muitas almas eflauão.ê; detco­
brindolhe , as obrigaua por ef.
ta via a fazer penitencia,& pro
curaua o remedio. A hûa no,
uiça, que; de vergonha não cor
Feffaua hum pecado, fazeMe
( como outros necios por eû;
inutil empacho ) Ïacrilegas as

con1iiT�es» reprehendeu arpe.
lamente
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ramemc,& conuencida de fua

culpa a obrigou a eonfeffal ..
com as mais, ficando melho­
rada na concieneia.êc hure da

afhçam com que viuia, A ou..

tra freira manifeflou hûa cul.
pa que auia cometido, Be tinha

muy fecrcca:mas não aos olhos
de Deos I que a reuelou aa fua
íerua I para emmcnda da fua
fubdita,& am a per(uadio,a fa­
zer penitencia, como fez. pro­
curando reíiaurar com ella a

Quebra paffada, Auendo dito �
. queo Senhor lhe !e\letUla C",
.•auor do alheas alma�.digílmol
o que lhe reuelou para ,onfo:
Jação & gloria da fua.

D 3 Com,.;
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'eomunicaua à fUl Ierua CO;

mo a filha mimoCa , como à
cfpoCa que eflimaua &: queria"
deixandoa mil vezes arrobada
" for: de fentido • excedeu­
doos a rodos o pefo de gloria q
recebia. Em hú" nouee de Na­
tal, eflando corn as mais frei­
ras cantando M rrinas : ouuio
outra rnufica diferente (ainda
que boa a do feu Coro) que
era dos exercitos dos Anjos,
caja ûnuidade a priuou do fen.
tido exterior, &: com os inte,
riores vio, como fe naqueU,
hoc-a patrárd,o Sagrado Myfic:·
rio do Nacirnento do Filho de
Deos, ao Minino (crmoiiffimo
i

. _. '- -- ---

d::i�
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deit:tdo no prefeplo,á fua San­
timma M.áy cae ferrnofa como

deuora , adorando por Deos,
ao que tinha parido fey to ho­
mem, ao bernauenturado Io ..

Ieph alegre , & ocupado no

feruiço de ambos, àa quadri­
lha de paflores que chamados
pelo Anjo v,inhão viIicar a feu
Senhor, Notou íuas pobres
ofercas,nlaJ bem recebidas de:

quem e!lima o Ieiuiço pela
vontade corn que Ie lhe faz:
vio como chegaram os Reys,
..k lançados aos pés do Mi­
nino delicado & pobre t def-,
embrião nclle indicies que os

cbrigauarn a adorallo por
D 4 Dees
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Deos cff.recendolhe dôes.que
a Virgem Mãy aceitaua para
ter que dar a pobres.êc em no­

me de feu Filho os agradecia
aos deuotos Reys, que regauaõ
com lagrimas os pees que bei­
jauâo : via os ares cheos de fpi.
ritus Angelicos, que cantauarn
Q gloria a D�os,& anunciauarn
a paz aos hornês. Náo íe atre­

uia a humilde Clara a chegar
com os Reys a adorar a feu
Senhor, dezejaua fazelo em

-eornpanhia dos paflores , SC
�

mais vendo o Fauor que a Vir..

gem lhe coflurnaua fazer ou­

cras vezes I qU! era porlhe o

Minino ern Ieus braços, O ef-

pa�()
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p��o que encolruda fe entre­

telle deu fim à vifaô, que ain­
da que foy grande aqu Ua glo­
ria,não era a que ha de fer eter

na,& am foy breue : moas nio a

memoria que lhe ficou de mer

ce tam grande & adrniraue l,
No dia cl .. Epiphania vio ao

Senhor em diferente tribunal.
reprefenrando aquclla Mager­
rade, com que ha de julgar os

"illOS & os mortos na fegunda
rinda , reprefentandoíelhe fi

IlyZO final, &: ainda que apref­
rdo.trernendo, vio aos demo �

�110S, ouuio fuas irnportunas a-
.

� cufações , vio defpcdirfe para
îernpre algüas aImai da vifia

de;
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âe Deos , vio a inhurnanidade
& rigor com que craô botadas
em hüa profundidade. que �Ó
o vela caufaua efpanto , & fe
bem não a acufaua a concien­
cid,trcmia do que fe lhe repre­
fentaua, Confiderou, não auer

reípeiro nem fauor para pefloa
algúa naquelle riguro{o tribu­
ilai, & que por lcues culpas
eraô muitas alrnss condenadas
a largos annos de purgatorio.
Dezejou que foram rnuytos os Ique aflifliffern a ram horrendi!
tragedi3,para que efcarraent.J J.dos em cabeça alhea , emmet,'
daflern as v idas.Pouco defpois
�� achouern melhor & mail.

ameno
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ameno lugar,que fo: lavifla de
hûa ferrnofa cidade.que enten­

deo fer a morada de Deos, e ali
Ie lhe dc:fcobrioolugar que em

ella lhe eflaua referuado.êc de ..

zejãdo tornar a poífc,foi impe..

dida & auifada de hûa voz que
Ihe diíle. Certa eiU a tua felici.
dade.mas não taô apreffada.tê­
perando cê efia penofa dilaçaõ
o cabedal de glo: iam que rua
alma Ie via. Entre a certeza de
• alcançar, & o v.tgar de il paf.
(uir ficou a Santa algum tanto

..enfolada , não de todo Iatif­
,.�ita.; mas em quanto Ie di�
)araua [eu dezejo t a enreeri­
nha feu EfpoCo cem tantos &:

tam
,.�
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tam grandes faucres � que não
he poflluel incluilos em tam

breue epitome.hum muy dig­
no de adrniraçam & inueja,
não poflo deixar de por aqui.
ac fay que a Raynha dos Anjos
lhe apareceo hû i vez mais ale­

gre do que coûumaua., ac caa­
mando àa ncffa virgem por
feu nome lhe diíle que d'ali em

diante a aceitaua por filha.'
Como, Senhora minha ( ref..

pondeo Clara) fendo Máy de
meu Senhor, não podeis flná
fer rninha Senhora, filha (rel
pendeu a Virgem) Cabe; que
aquelle que me fez fua Máy:
rendo fw efcraua , quer que

fendo



�t Mentefale,. �í
fendo tu iNa Eípcfa, fejas tarn­

bem minha filha;porque como

o feu defpoforro he caflo , por
irmias recebe luas efpofas , Bi:
aill me dã pOI filhas, as (lue elle
efeolhe por taes. Chcgouíe hu­
milde & agradecida a beijar os

pes da Vlrgem,a denota Clara,
& ella a aperteu.entre feus bra

ços: Be em tão ditofo lugarwie
àa .alrna bemsuenrurada d'efla
Santa, ourr ... a quem foy rcuco:
;c1d� fua gloria,

Não podescerto dia.comun::
Iar com as outras freirasaorde. _

"andoa affi O· Senhor, pera a

fauorecer mais. querendo fer
{cu CapeIam • � feu Cura o
-_.

__ -.
.

_ - � _- -

meím
. .. i
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mefmo Filho de Deos
Summo SacerdotcCHRIST
nofío Redemptor . 8( efland
afligida por náo auer com un ..

g:ldo, v io ante feus olhos a feu
Eípofo com a Hoûia Confa ..

gr ada, Be pofia de joelhos para
adorar ao facrifîcio , & .:IO Sa�
cerdere , recebeo e diuino
5acrJimento, das mãos de feu.

�LHor, Be a gtOlp S,lCr<i-
mCJltal em [ua mer..,

ma fome.
-

� .

•

c
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DOS MILAGRES

que a fcru:. de Deos fC'�
antes de fua

,

-- ....\.

ERa grande a cG>ntenda que
ania tm fua alma, entre a

caridade, ac a humildade: efia
<pabalhama por encobrir :lgraça
� Deos lhe tinha dado, de farólr
O� enfermos, receando que a

tiueflern por Sára. quâdo ella fe
�!n�a por gr��e pecadora: mIais.

. aque a
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Iquella a obr igaua a que naõ
Ialtsfle aos rniferaueis & ne­

ceflitados enfermos: & como
he grande a força defia yil tu­

de, não apodia refiílir ; pelo
que foraó fe m numero os mi­
lagres que fez, a ffi em vida co­
mo defpois de morta: trezen­
tos, diz o Cardeal Neapolcon
( na relação qllC dena Santa
rez em confiûorio , ao S�nto
Padre Ioão 2. I. ) que fe proua­
ráo juridicamente no proceûo
de Iua beatificaçam : os dou
mais adrniraue is que fez em
"fidc1, foram refucitar dons mo..

£05,& paifaraó deAa maneira.
.

��!�� ��!���a, trdra do[feu��-��
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mefrnc COI'lUt dto, morreo de:
hüa doe nça aguda , &. ram a­

preffada, que teu Pay que a a­
rnaua &. era bernfeitor do Con
uento J não pode defpediríe
della, o que moílraua fenrie
igualmente com a perdas fazia
efhemos , rnanifeftsndo a dor.
por hûa lX outra oc-fi. ô. M.1�
goouíe a Santa, & fern [er pro.
uocada mais que da compai-

I xão , pedia ao Senhor em feu
coração confol-ffe ao afligido

;.pay J dande lief nça àa filha, Ie
-quer , para Ie deípedir deller
""vufa marauilhoía J que por
aque 11.1 oração mais eficaz que:
prolIxa J reíucirou o Senhor

"

.io âa de.
_ ..
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�a defunta,& lhe permitia que
{e defpedifle de {eu pay, & lhe
falatfe muy deuagar , gafiando
algûas horas com elle, & dei­
xandoo confolado, & admira.
das as freiras fe tornou à feu
repoufo , ficando morta como
Ie efliuera dormindo.

Defie milagre publicado, &:
(abido por toda a terra, tomarã
ocafíã certos deuotos para efpe
rar eurrosfemelhanres.trazêdo
lhe hû pobre, q cauando arca
em hûa coua, lhe caio encima
deixandoo morto,& enterrado
juntamente;os q ouuirão,e ac

dirão ag eílrondo cõpadecidos
�o cafe • & mais vendo que o
-- ---- - ---- -- -.

mife-
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miferanel era mortO fern cófií ..

Iaô.recorrerão h Sama, e para
mais a obrigar lhe aprefcntarâ
o defunto, pedindolhe fe com­

padecefle delle. Com a propria
vida, quando não ouuera outro

meyo.procuraria ella remediar.
aquella neceflidade.rnas á me ...

'

nos cuflo a remediou o Senhor
tornando a dar a vida ao de-,
[unto, tanto efpaço , quanto,
folfe neceflario para fe confef....

I .ar , & tratar das couras de rua
alma, &: ainda que [ornou a

morrer fegundavez.não creo q
padeceria a morte fegunda:por
que não teue Deos depofirada
a'luella almasfern a julg2r dili­
� ---- _..

� � �!�!!!�=
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ilitiuamence, nem lhe permi­
tio ani mar de nouo o corpo,
para que defpois de confdfada
3 condenaíle.antes lhe canee­
deo aquellas horas de v ida. por
que deterrninaua darlhe a eter�
Pa.

A Soror IO:Jna Ereira do mer.
mo Conuenro.eflando tificél,k
ja deíccnfiada dos fificos, mi­
Iagrofamente alcançou íaude,
-dizendo que a pedia ao Senhor'
Ilão pelo que lhe q.eria , nc",�
ella merecia, fenão pela vrili­
dade do Conuentoi fazendo dt)bum milagre dous : porque:
"as p-Iauras prediffe , que auia
de Luçeder ern fCij lugar, como

em
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em efeito Iucedeo , Sc com a

oraçam lhe alcançou perfeita
faude, Outra freira perteguida
du demonio, & canfada ja de O

fer tanto tempo, fe valeo da
Santa, que cobr indoa COI11 feU
manto a dcfendeo delle, & fez
fugir ao inimigo ,com o final
da Cruz, conf.flandofle por
vencido, deixou liure a freira
(em a perleguir IDOlis,

Com o mefrno final deu fa"
de a hunt m inino do nte de

gOta coral,o qual) be trouxeraê
ao Conuento r porque fonhóu
hüa tia (ua, que Iararra e ntran­

(Io nelle,& :IÍTi foy, oc.fionan­
do Deos , c'aque llc {onho efle'

�: 3 milagre,
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milagrc,Be ordenando que por
aquelle Be por outros foLfe fua
ferua conhecida, & venerada
como merecia, A hum que os

fiíicos tinhão ordenado cortar
hum pè,& [e lhe encomendou
temendo que lhe tiraíle a vida,
tam rigurofa medicina, alcan­
çou Iaude ,& na rnefrna hora
que receaua verre fern pè , ïe
Ieuantou corn elles faós,dando
graças a Deos.êc aa (ua ferus, e

que admirar a05 que o viráo to

Ihido,& tio repêcinarnêre (aô,
Hûa boa mãy de hum per­

uerfo filho.Ie veo a valer de S.
CI,Ira,&p,:dirlhe remedio para
o filho doente.que perdidos ja

os
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'os fentidos.lhe morria fern có.
filfaõ • & fem eíperança de faI ..

uação por faa defconcerrada
vida: eram cantal' as lagrimas
que derramaua, que abrandou
o coração da piadofa virgem,
& como Ie lhe diûera fer im­
poíliuel perderfe filho de citas

Iagrirn-s,« deípedio confolada,
&: confiada J & não de balde:

porque tornada à c.lfa, acho .. o

filho que falaua &com moílras
de verdadeira contriçaô, pedia
cófiffaó,e fe lhe deu cô os mais
Sacrarnenros, meos neceffarios,
J& eficazes para alcançar agio.
ria,q Deos leria Ieruido darlhe,
E como apiedade deûa [crua de

1-., .o,os
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Deos focorreo a efle eoferme
am o fez a outros mujtos d\:fta
ealidade.Iêdo medianeira, p.UI
alcançar aos taesjfande do cor.

po Be d'alma • juntamente co­
mo aquelle Sc.-Fl}ror que a nin­
guern arrou o corpo que não
lhe faralfe também a alma.

Faltou o pam no feu Con­
'IIento(<Ive foe faltar o fafiemo
ias vezes em es mais rdttrm ••
clos, at fer a pobreza comps­
mlieira da tireude) a freira a

quem toeaua mmrílrar o ne­
cetfario àas dernais ; recorree
'a Priora, Be dia a Deos, que
por feus Anjos lho mandou, &
muy bom em calidade , ac tan.

to
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ee em canridade, que O mu}'r4'l
que fobejou , le repartie hbe«
ralrnente pelos pobresrêr para
que conûafle.que peIa Of açam
da ferua de Deos, fe alcJnçara
aquella merce, loy achado O

pam no Oratorio.
O Iluílriflimo, Bt Reuercn';

d;ffima Senhor Dom Fre,
�ugtrarl1l'l'o ,Af:ltolmez, digna
meûre de múyros Bifpos , �
digniffimo Arceblfpo de San­

tiago; em hum Iiuro, que COtll

jgu�l piedade &. erudição ef..
ereueo da v ida àefta Santa;
obíeruou ( & não foy o pri-

, meiro ) por hum dos milagres
que Ocos �ez por ella�o fuûen ..

tala
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tala villa, com o rigor de tarri
afpera penitencia , diciprinas
que tomaua , jejuns continuos
com os raptos, & exraíis, (que
com os Ientidos íoem tirar OIS

forç�s)có os trabalhos &: perfe­
cuções que padeceo.cô os cuy­
dados, & aníia que tinha pela
faudedas almas , pelo bem da
S. Madre Igreja,&: finalmente
pelas oeupaçôes a que não baf­
tarião muitos Iogeitos mais ro­

bufios;obrigandoa a ella, só a

caridade, para que não faltaffe
a algúa: & febre tudo CODlO

poderia viller: íenão por mi'"
lagre, quem tinha cortado &
tam laurado o coraçarn, como

vers-
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Veremos. Muitos outros fez e m

yida,ae muitos mais deípois de:
.

morta.entre os quaes fe cantão
cineo marras refucitades , ac
doentes Iern numero.aos quaes
alcançou milagrofa faude de:
todo genero de doenças.dando
olhos a cegos , pees a coxos,

tarando mancos,& alcançando
[aude a tam grande numero de
enfermos, que como Ie tem

dito, faraó trezentos os mila­

gres, que fe cornprouaram pe.
ra fua canoaizaçam , & eíles
não por quaefquer peffoas, fe:..

"hão por juyzes re étos , iluf'­
tres, & doutos, quaes foram o

Cardeal Neapoleô do titulo de

Sarup
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S. Ad, iã",que f z � iumaria,o*
Bifpos de Pcruíi ..,& Orbiero, e
o meflre Reyn-Ido de S. Arte­
mia, Capelâo de Illa Santidade,
Auditor de Rora, e gouernadordo Ducado de Efpolcro aos
quae� João H. mandou que fi.
zeífem a informaçsô plenar ia,
da tida, virtodes, &.mil�grelida Beata Cbra de Momcfdlco;
eorne conûa do breue que fUÆ
SantIdade expedio a 25:de Ou­
tubro, do prrrnc iro Anno de
feu Pontific do" (ljJ (opia.traz
no huro al g.rdo,« Ilnfiriffimo
lc Rcuerénd.Ilimo Arc, bifpode Santiago � a que me

rermto.

Cap



CAPITVLO V.

D A DEVAC,AM
(jut: a [erua de Deos, ti·
nha cm a Payxam do Se.
nhor,& como elle lhe co­

municou as pellas & do ..

res que: em ella padeceo
&. de feu gloríoCo

tranfito�

'ABemauenrurada Clara da
Cruz era deuotiCli ma,

dDs myficlios que em ella fe
l'cprc:�
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repreîenrarão , & ainda 'lue ó
Senhor lhe daua muitas vezes
clariffima noticia delles por vi ..
foës imaginarias, defejaua ella
para Ie compadecer mais, ver

com os olhos do corpe,o que fe
lhe repreíentaua na irnaginaçá
& com a confiança que outros

fauores recebidos lhe dauio,­
pedia à rua Diuina Mageûade
lhe concedeffe efta mercê: o a­

mante Efpofo que nenhüa lhe
negaua.tambem lhe concedeu
efia:& aparecendolhe hûa vez

com a Cruz àas cofias vifiuel­
mente, lhe cliffe: Clara, a CGUra'
'lee mais deeejas , como mais '

�gr������ � ��� �!m�,�� ler .p�r
'ICI ..
.._-_ ..
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ricîpãte dos tormentos e dores
de minha paixão:pois defde ef·
ta ara fou contête de tas cornu­
nicar. Coura marauilbofa que
ordenando o Senhor.que vifi­
uelmête fe lhe reprefentaflem
todos os mifterios defua paixão
& morte. hia a amanre deuora
fentindo as dores em fi â imita
ção dos que via reprefenrar era
feu amado,& não so compade
cendoffe, fenâo real8c verda­
Jeiramente padecendo.de mo ..

do que fern que o fan Ceo leuan
taffe a mão para a ferir na fac�:
Ientia ella o golpe da bofetada,
& fern que lhe tocaflern os 3-

�outes padec;ia as dores delies,
---

-
.----- -- --

Olhaua
� ----
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Olhaua C0l110 aquelles fay6es
ceroauãc de etpinhos a flu
Senhor.& [emicl em fua cabeça
taes dores como Ie lha craua­
ram com outros Iemelhantese
fern que tomaífe a Cruz àas
cofias lhe carregsna o pefp
d'ella. Tarnbem ft; contem­
plaua nua & esfolada ao pë da
Cruz, como o Senhor, & ain­
da que vergoflhofa & confufa,
parecendolhe que era" jUa por
aquelles algozes , eflaua chea
de gloria,vendo quI' fazia com

panhia a teu arnanre , ao qual
l'lO encrauado em hûa banda
dii Cruz, ac da outra a fi rnef­
ma.& chea de gozo & .. ltgria.--- --

pdo
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,eJo (jl:l padecia, queria mor ..

) I de pt na pelo que via pade­
cer a 1tU Elpofc €Jue amaua,

P.Htio cem ella o fel, mirrá lc
YJ[)élgrc que lhe {Q bejara no

Ccliz , & cern fá 'ceuías ra nt

amargolas , não ali julg.Il101 por
raes.por as auer recado {& n c_
(ado cm deces) (('111 a fua toca
o Senhor .mas toda a vida non­

xe na boca o fabor de btbida
Iam azeda.

Diz Lourrnçe luit iniufl'
'lue o coraçam da VirgUR
Máy, ao rè Cla CU1Z. íc y ffpt'­
lho cm que íe repreíenrauâe
ao viro as penas Gue [ru Fi ..

Iho n'ella padecia, S, Il.Jtlhaltc
._ - -_ o..

F )il£il
. ..._ ... l
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fauor fez àa fua Efpofa , coni
efta diferença.que todo o mar­

Iyrio da Senhora foy em fua
alma, mas o de Santa Clara
também [e comunicou ao cor­

po.fendo algóz o amor, & inC­
trurnento a viua imaginação,
ql1e ajudada da força diuina,
pode dar tam honrofo , & raô
gloriofo marty r io âa ferua de
Deos I que rarnbem 'quiz, &:
O fizera tem duuida , acornpa ..

nhar a feu Senhor em a moi [

quando o v ia que entregaua a
a alma nas rnâos do Padre E ..

terno: mas como era algoz O

amor, encol heo a mão ao de r ..

!�dejro golpe I � a{!i a deixou
ço�
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com vida, & Ccm fcntido defa';:
parecendo a v iüõ, & ficando a
Santa manjrjzada,� alegre.a­
u ndo viûo por Ieus olhos e ex

perirnenrado em fua carne,o q
o Senhor padeceo na ,irgin�l
fua.De modo re lafiimaua quá..

doouuia f.llar na paixão, q não
era em fua mão reprimir ss la ..

grimas. Tãbera derrarnaua mui
tas,confidcrádo quão mal �gra
decem os homês,o muito queo
Pilhe deDeos fez por c:lles,qui
mal Ce il proueitãe da grap.quc:
efle Senhor lhes comprou cô a
vidaimil dera ella, fe tantas ti�
uera.por tirar do mundo as oc,_
fió�1 de culpas J q à {cu Elpofo-------

f$ ofe-
� 1!:_-=..J
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é for�óde tam efpaneofapena,
Outra vez lhe apareceo o Se­
nhor com a Cruz àas cofias,
pollura com que mais fe eater,
necia , & paLro a que mais fe 3-

leiçoaua,& falandelhe amore­

(amente lhe diffe: YOU beícan­
do. filba minha. hum Imgar
dende polra fixar & encrasae
lUa Cruz, & não acl)o €)utro

mais a propofito que o teu co ..

ração, damo filha minha , &1
recebea n'elle, & ella ficarà
bem empregada I & tu de todo
latisfeica t rendo donde pade ..

cer, o que por mim dezejas.
morrendo enerauada na aruo-

!� �m 'J�� �� �� !�(ucDiter·CI-
�_ ....
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'Deitada aos pees de feu Senhor
a humilde Cerna. rua aceitou a
oferta t & efereceo o coraçaê,
ao qual. como veremos am ..

pliou o dezejo de 'Glue coub ffc:
bem nelle aquelle gloriole in­
firumenro de. feu martjrie,
Coufa marauilhofa que apót
dias palamas (rem duuida efi­
cazes ) entrou o diuino amor

no peito de Clara. tam cruel,
ainda que fuaue, que a ferro, c:

fogo, cortou, ta lhou, lau rou no

rendido coração, o que: os mi.
niûros de Satanas, executaram

no corpo do S.llu.1dor.Quando
o Padre Eterno fez O primeiro
dibuxo do 'lue feu filho auia

F l de
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ele padecer: diz Zacharias , que
efcolheo a dureza de hûa pe­
dra: mas quando quiz retratar
o que padeceo , a brandura do
coraçâo de Clara. E fe as pe·
dras fe abrandarão, que fatia
hum coração mais brando qllc
cera?Ainda que tenho por ma­

,or marauilha, não morrer de
compaixão do que vio.que vi­
ller fofrendo os golpes,& feri­
das.que em tam delicada parte
recebeo das mãos do amor-por
que dias millurarão brandura
com rigor,& as que ferião a (ell
Efpofo, nunca rnoûrarão pie­
dade algûa. Do coraçam da
Virgem Mãy,' diz Ieronimo

que
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que lhe faltou o martyriotmas'
que: lhe não faltou a ella cora­
,aó para o fofrer. O defia El":
pofa também virgem,nem fal.
tou ao martyrio , nem o mar.

tyrio a elle, antes teue dous, de
fua paixão huæ.outro de com,;,(
paixão, poderofo cada qual a

lhe tirar a vida,fe Deos lha nã
íuûentara com o goûo de pa­
decer, mas não foy por muito
tempo, que efle Senhor, ainda
que ia não pode padecer, di,.
Bernardo que fe cornpadecerôe
alli deterrninando dar fim a09

trabalhos, dores , & aflições,.
& finalmente inteira Iatisfa­
São aos desejos de fua que..

. ridfl
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rida Efpofa, deu licença àa (ua
doenç.1 que folfe mortal , &:
crecendo feus achaques, íal­
tandolhe as forças. foy necef­
(ario eûarfe nJ cama,náo fe p()
ciendo Ieuanrarr Logo ao prin­
cipio da doença lhe reuelou o

Senh()f a hora de fu.! morte.8c
perdão je fuas culpas, cereifi­
can doa que auia de gozar da
gloria pcrduraucl. Fay mara­

uilha não acab ir a vida. com
o exccïîo qU! em clla caufaraê
tão alegres notus, não lhe ca­
bia no peito o coraçam, de ale­
gria, vendo qlle aui 1 de deix ir
o flHl1io. &: os perigos delle,
ac que liure do temor do juyzo

iri.l
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.iri" a gozar para fempre da
villa bernauenturada de fey
Ocos. As horas defies poucos
dias que dilatauão tante bem,
lhe pareciam largos annes.pa­
ra as abreuiar mais, as paffJUa
em conrernplação , extatis • &:

raptos, tam connnuos.que nia

queria tratar, nem do que era

prccifamenre neceffario para
conïeruar a vida, em quanto Q

Senhor não era íerui.ío de lha
tiroir. Se�tiáo as (U.lS freiras
vella tam alhea de fi, recean­

do que ficaífe algÛ.) vez morta,
em algu-n dos extafis que pa­
decia : trabalhauâo por diuer­
til .. : mas era impoïfiuel , que

tmq(J
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téndo pegada a alma àa doçura
dois couras da outra v ida(de que
ja tinha prometia & prendas)
de todo Ie queria efqu-cer deí­
ta. Mas para as confelar , ou
confolarfe , lhes diffe: pouco,
filhas minhas, durar à

o traba­
Ibo que vos dou,& logo tornou
2 deixar a corlUerfaçaó,& o vfo
dos remidos; mas não perdeo o
cuidado de pedir os Sacrarne n­

tos. & recebido o Santiffimo,
ficou fufpen£a & hû pouco def­
pois.começou a cantar râo fua­
uernente, q caufaua admiração
c goflo, Náo (e lhe: entendia a

cantigajrnas bem fe enxergaua
que (ra do Ceo I & ii ajudauão

os
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es muficos delle cõ I us inûru­
mentes. AIgúH palauras fe lhe
ouuiaõ íokas & deflramdas.en
tre as mais foraó eïlas, ACida.
de da v ida eterna.jardinssruas,
mefas , pagem, que feruiço te

fazem! que cantigas te cantaó!
'.1 ui [era cu tocar aquelle inílru­
mento; ah Senhor, & quem
fubiac là! Outra vez a ouuiraê
falar com os Anjos, ac dizer­
lhes, AojosdeDeos • dizei de
'minha parce àa Virgem San­
tiffima que me receba em rua
companhia, Be virandofe para
as freiras tam alegre como quê
teue boa repofla, lhes difle.ale­
gremõnos filhas)&.antemos o

TE
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T E D E V Nt laudamus, pUI
receb r com elle ao Eípofo que
me vem bufcar, EOe Senhor,
{em duuida lhe rnanifeflou aI.
güa parte dJ gloria, que a feus
merecimentos tinha dd'inada.
& el1.a tod-a arrebarada , & Ie­
ulntadc1 ern fp-i-ritu, & ainda
com parte do corpo, a vo�es

desia, ae muyto , he muyce
Senhor., he demafiade o pre­
mio que para teus Ïcruos tens

glurdado,excede infinirarnen­
teaolTos pequenos trabalhos, e

curtes feruiços , a grandeza da
pag� com qlle os Iatisfazes,
�'11 inueja efles f,luores àa
noif.. Santa, quem dezej 1 al-

tança!
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ranJar tam boa morte , imite
faa yida, que nem fe eneolheo
a mão de Deos,nem he menos

hberal para fazer a outros Ie­
melaantes merces fe fe vir o...

brigada de feæelhantes ferui�
{os.

He tam peruerfe o demoni.
ac unta confiança lht cauCaó
as virerias que em íernelhan­
tes ccaflões alcança dos peca­
dores, que Ie aereae em ellas,
� combater com es juflos , &
affi o frz em eûe trance.apare­
eendo àa Santa, para lhe pM
temor: não del i,J de íaber cl cf.
colea que lhe fazJão o Anjos.
Ilio si» ,�� a fLlÁ Rilinba,fenã•..... - -- --- - --- ----_.

�:
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tarnbem com Ieu Senhor em
peûoa , ou por ventura que to­
des a deixaílem n'aquella bora
para que vencendoo ella ïo, fi·
caíre a [uavitoria mais gloriofa
& mais confu(o o inimigo: &
aWl foy pon] vendon a f rua de
'Deos, (em nenhum Cernor lhe
diffe. Que queres de mi ou que
pretendes bella crueJ,& Ipiritu
maldiro.íaete voando daqui,&
não eûejas mais em minha pre
fença ; ouue de obedecer em

que lhe pès,& fugir, temendo
a voz de hûa fraca mulherjdeí­
pois que outra(bem que forte)
lhe quebrou a cabeça, coníeûe"
'lue nem em todas pode ter jur

.

--- --- - -,

Qicáo.
_ ii. _""
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èição.Húa das freiras què a vío
& onuio.entenderrdo que con­
tendia corn tam grãde inimigo
lhe fez.para a fauorecer,c final
da Cruz.que elle tanto teme, à
qual virada a Santal vencida já
il batalha, diïfe. Náo duuides
filha que efle final que me
fazes t com a figura do Senhor
que morreo nella tenho im­
preâo no cor2çam ; & a outra

que a buícaua para lha pér
'diante dos olhos .quando ja
morria, dim" Se bufcas a Cruz
de mm Senhor I E S V
C H R I STO, achaia has

'no meu coração, com o mef­
mo Senhor crucificado nella.'
-

--- --- -- _.

Nam
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.Náo forão eílas palauras èjt�s
.Je: balde: pOlque pldl:mllldo
as Irciras algum grand myfle­
rio, d-Ilas, Iht. abrirá» o cera­

ção, deípoi de mort�)& acha­
rão o que a {el ua d Deos lbes
tliffC'. & ainda muyrc mais do
�ue efperíiuëló.

ChI gsuaíe a hora t!ezeiada
em GUt aque lla alma be æa­
lI' nrurada ania de gozar do pIC
mío mere icio. E ainda <.lll� a

cfpersuão os Coros dos Alljes:
'" das virgês cel flj�c para
lh� f. zc It rn ccrrrp-r.hr- : \Ie 11-
(Io O fenrim. r.to que a� frdras
Iaziâo :[,c'qlle pr rdião �fu�.
t! ��� P����f�� � pó1ílcn�.1r���-!:
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moderar parte do alueroço cõ
que partia. O confiderar a f.alta,
qu podia fazer às irrnans que
deixaua r mas encomendando
o cuydado delias a Deos, &:
confortandoas , fe defpediode codas. & d itandol hes faa
benção, pedindolhes, lhe per­
doafîern, fe com o-zelo de Ptc";
Iada ( nâo fdltando ao amor de
irmã) auia delgoftado algúa.,
que e ûiueflern certas que não
'lhes faria f.lIta com rua auíen­
cia I porque o Senhor como
bom Pay teria cuydado dell as
em quanto ellas o riu-ffem de
'cumprir Iuas obrigações. DeC..

fois diílo lhe. diffe que .a :lju.--

..
-

G da1fem
.._ ---
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�afi't:m a rezar as koras,as qltà
es acabadas I pedio que Cl leuaf­
fern á feu Efpofo, afirmando
ver es Ceos abertos, & que es

Apofiolos, Pan iarchas.êz Vir ..

gës, com aluoroço a efperauâo,
Também fa inílancia que a

Ieuaílem â Igreja: porque quiz
defpedirfe do SantiRimo Sa­
erarnento , certa que da pre­
fença daquelle Senhor que alli
eflaua encnberto , com a cor"; .

tina das efpecies Sacramentaes
iria a gozar (em impedímen­
to, a villa de fua fermofura pa­
ra fern pre. Em tam goflofa
confideraçam , poflos os 0-

���� �� ç�� f � !!�antada! as

maQI
-....._ .... -
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mãos, ficou morta de todo.
entendendo as freiras que ei,
taua arrebatada, como coûu-,
maua: mas deíenganou as a adi
mirauel mudança de feu rof-,
tro , ao qual não fomente ref�
rituyo o Senhor a antigua fer-,
rnofura , de (jue os jejuns &:
abílinencias o tinhâe prruado;
mas banhou de tal refplan.,
dor que mm parecia huma,'
no fe náo diuino : o cheiro
fuaue <jue daua de fi , bem
mofiraua qlle aquelle COlpO�
pois nam pode {er de al-,
gum Anjo , que o foy de

''húa virgem caíla ) que pOt

��! 1?�9'�satiu� fc: �onferua
�� ��!�
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éonCerua atè o dia de hoje
chc:irofo , tratauel , & incor­
rupto. Com taes prendas, se
tam grandes proaas da gloria
que fua alma gozaua puderaó
as firas freiras. moderar a pena
':lue de lua morte fentiâo,

Palfou a ferua de Deos def­
ta a melhor "ida, fendo de
idade de quarenta annos, & do
NJcimentodo Senhor cordão
mil &: trezentos & oito eïlan­
do a Cadeira Apofiolica em

'""uinhon. & prefidindo nella
Clemence quinto em doaafere
do mez. de Agoûo, dia celebre
na Ordem de N. P. S. Auguûi-"
�hu • Po' auer padecido nelle

--

-

Q'lo�
. _"'"
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gloriofo rnartyno , Liberato
com íeis companheiros feus,
em Africa, por mandado de:
Hunerico Rey Vandale. Ao,
que imagino, o miflerio fOYa
para molhar o Senhor, que'
daua Jugar a fua Ïerua , entre
os martyres da mefma Ordem,
em que deíde minina viueo,
fendo martyr de fi mefrna
{efte nome lhe dà juflarnentë
o Ilullriffirno Senhor Arcebií-;
pode Santiago, tm o feu liurô
ja alegade, Em a hora de fua
morte fe vio pela ar grande
multidão de mininos com aras

• (como pintão os Anjos) que
acompanhauâo a hûa freira

c 3 ref-
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rèrp1.tndC'cente ca mo o Sol:
& porque não ouuefTe duuida
'obre qltem Ceria, hûa rnirnna
de mama nos braços de [ua
mãy leuantou a voz dizendo.
,Que he morta Clara da Cruz!
que he morta Clara da Cruz!
Œ: em Efpoleto roy villa fubir
ao Ceo. acernpanhada de An­
jos & Samos, vefiida de pre­
eioíos ornarnentos • declaran­
do Deos para honra rua. St de
flU Ierua.Icr ella a êj tão glorio ..

Iarnente triûfaua.Clarufia grã­
deferua de Deos moûrou par
feu [uramêto que a vira na glo­
ria dos bêauenturados.êr que o 4

Iugar que tinIu er.tõ os braços
da
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da Mãy de Deos. Veneur" de:

Treuio,efpelho de fantidade,&
penircncia, em a quel le tempo
foy certiflima teûemunha da
virtude da naifa Santa, profe­
tizando, que por certa noui­
dade: ainda que mny grande
leuaria após fi os animos de to­

dosrverdade que (HQUOU lX pro
ua cl c xper iencia.

Muitos dias tiueraõ as freiras
o íeu corpo donde pode fer vi­
flo, venerado & vifitado dos
fieis, aos gUdes pagou com mi.

lagres e beneficios;a dcuação <Í
rnortrauão.Dcfpois de recolhi.

• do.nê quiferâo.nê Ie atreuerão
ao enterrar, julgando não fer

G� juno
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juno entregar à ter ra) quem
não r ue coufa ddla , confia­
das qu� a quella vi!bina1 car­
ne não auia dt: padecer con up.
ção: mas eûa confiança , &:
obra foy inípirada por Deos,
que queria' moílrarfe t como
coílurna , rnarauilhofo cm fua
Ierua : & que fe vdTe o myûe­
fio raro que ern aquelle dirofo
coração tinha poflo & encer­
rado I que defde que Deos rreí­
pairou o coração do Padre San'
to Augutlinho , com íetas de
caridade, pal ece tem ido COll­
tinuando eíla mercè cm San­
tos & Santas dena Religião. F.
ainda o mefrno Santo parece

que
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que o fignificou quádo difle no

liure nano de fUd� confíüoes,
capitulo Iegundo , Sagiwma.
IU 'j)'IIIine cor nOnr"m: tiraíle
5mhor fetas de amor à noffo
coração. Nao diíle ao meu co­

raçâo t Ienão a noflo coração.
dando a emender �l1e a merce

que feu coração auia recebido
de Deos.não so elle a auia rece­

bido , íenão outros compa­
nheiros feus com elles os quaes
então viuião, Efta merce Be
dom íingular, tem comunica­
do naifa Senhor a diuerfos
Santos ac Santas da Religião

-de noffo Padre Santo Auguíli­
nho, O Iluftriffimo & Reue­

rendiílimo



Vila de S. [/ar4.J
rendiflirno Senhor Dom Frey
Aleixo de Mendes I Arcebitpo
de Br.1g",Vilocl'cy & Prefiden
te de Porrug.rl ,da Ordem de
noflo Padre Santo Auguûinho
in r-bulis Sanétis Ordinis. &:
o Meflre Frey Manocl di; Ia
Cerda Caredrarico de Duran­
do em a Vniuerfidade de Co­
imbra, queflaô oét.iua quotli­
betica , dizem do Bearo Frey
Vgolino de Mantua, que fef­
feura annos dtefpois de íepul­
tacto. trealadandofle a melhor
lugar , acharam ° corpo &. ha­
bito inteiro t' &. no peito hÚJ
chaga no lado direito aberra.
com Cangue frefco , & em feu.

cora-
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corsçarn tinha hua Hor de ce­

bola ceifem de carne, em final
da pureza. & limpeza da {ua
alma. Do veneraue l & Re.

ligiofiffimo varão frey Bd­

ehior de Ar-acil. ( o qual rcce­

bec íoberanas merces, lX mi­
fericordias gr;!ndes de Deos
noflo Senhor) Ie diz teue em

hum coûado hûa chaga, que
fernpre a tinha cruenta ,'& e III

dia crauadas hûas puas pega·
das a hum pano afpero de cili­
cio com o qual cobria as puas,
& a chaga.

Tarnbern Ie diz elo venera.

·uel Padre Saó Porch ario que
tese húa chaga no cofiado.

f(
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&. ele nolTa glorieta virgem
S.lota CLn3, que a amou tanto
Chf iflo Senhor noflo que im-
prrmio em feu coraçarn as

chagas de (U,2 Sagrada
Payxão.

�
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C A p I T V L O VI.

COMO AS FREIRAS
abrirão o coração da fer..

ua de OCOS, & acharão
todos os myílerios da

Payxão de N. Senhor
IESV CHRISTO

nelle.

NAm enterrado, (enão en';
refourado tinhão as frei.

•
ras o corpo da bernauenturada

. Cbra da Cruz.: mas não efquê•

._ - -- .. --- .-' -

,idas
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cidas de que a tema ode D�oS
tinha dito duas vezcs , que em

Ieu COI açaê achariâo a Chriílo
Crucificado , dez( jauarn, com

mars fé que curioíidade ; fazer
efta experienda: acendia cada
Vez mais aíeu feruorado deseje
o Spiritu Santo.que não obrou
taes m rauilhas parOl que ficaf­
fern Iepultadas em perpetuo
efqueci menro , fenão que que­
rcndoas marnfefiar , incitaua
es co JÇÓ�S das freiras ao de.
zelo de: ver loque ania em o

de [ua meflra: & tratandco to­

des entre fi) de eomun conten­
timento , Ie refolueraõ a abri .. 4

!� I � � �������!�� I �gll��Íi-
� ... _-g
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dore mais cruel, a que lhe �ra
mais afeiço da & dcuora , &:
feito anarornifia o amor) a en­

finou a apartar as entranbó1�;
que com rnuyra decencia guar
darão, & Jogo forsô achando
coufa que alentou ruas efperan
ças , tocando a bolla do fel tarn
dura como fe fora hûa pedra:
mas como não era aquillo O

que buïcauam , não fe deriae­
rão nella, & am paífaram ao

coraçarn, que acharão de gran ..

dcza extraordinaria : ignalaua,
dieern es que o virão. a ca­

beça de hum minino; corn elle
fe �tsalaraó � fe entretíueraæ,��- --�- -----.-

mil
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mil vezes o bcijauão , & como

grande relíquia ven<:rJuAm:8c
ainda que o tirararn para o

abrir, ja Ie náo arreuião , náo
fabendo por donde o aui im de
fazer: receando que com a

parte do coraçarn cortaflern
juntamente o que bu{cauam,&:
prejudicam! [ua ignorancia á
Ieu dezejo, Perplcxas , acudi­
rão à oração, & della íahirão
co nfia ias & deflrasj que o Se­
nhor que lhes infpirou eûe de­
zejo guiou a mão pata que a":
eertafle a cortar por donde não
danafíe os rniílerios , que inte­
riormente fe encerrauam. So­
!�! ��anci�c� • piadoíamente

�t���
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atreuida , com a naualha na
mão direita, & o coraçaõ na

efquerda , inuocando o fauor
(Io mefrno coraçam <jue queria
abrir, ainda que laûirnada, &
mauiofa , não porërn turbada
com(çou à cortar , & como

fe lhe Ioffe finalada a parte
por donde o auia de fazer, am
acertou. Recolhia outra freira
o fangue <jue corria do ferido
coraçam.guardado para outros

milagres não menos eflupen-,
dos, Cortado aquelle coraçam
mifieriofo ja em duas partes�
Frimeiro que as apartemos,'
diou pera dar as vozes gue da­
ua Bernarde , conuidando ào
-.

-_.-- _-

H mun-
........__ ..
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mundo, a que pufeffe os 01h01
no peito aberto.de CHRIC)TO
Crucificado & morto.para que
fe viff'em os hornês no coração
de feu Senhor; elle me darà
licença para dizer que mais a­

uemos de ver em o de Santa
Clara: pois vemos nelle , ao

Filho de Deos. Mris podcrofo
foy o amor,q pode retratar cria
turas vis no coração de Deest
mas não o foi pouco, o que re ..

tratou ao mefrno Deos , no de
hú l cri ltura: melhor pano alcã
çatão oc; hornês r mas melhor
retrato he o de D�05. Molhai­
ho ao mundo freiras dicof.1ç,"
�oílrádonos �úa das mayo res

mara-
" .i
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mara\1Ílh.as qlle Ie hão vitio
defpois que Chriflo Iubio ao

CCO,hlJOl dos mayores faucres
que ieruo de Deos .1j.uccebido
nefle mundo.

Cortado decedo o coraçam,
& diuidido em duas partes.co­
mo em duas taboas, Ie dt reabri
rão nellassentalhados na cal ne

todos os miûerios da paixão de
Chrifio noffo Senhor, As frei­
ras, que feiras olhos eflauâo el.

perando fe fe de Icubrra o qlõe
dezejanâo, vendo tanto, &: t� i­
to por cal artetficaraó atonira-j
h fias dauão v ozes • outr as

•
nam podiam falar palaura, &::
todas derramsuam infinuas
-

Ha �olgl�:
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lagrimas ,náo Ie fartando de
olhar. hûa & rnuyras vezes o

que lhes caufaua igual deuação
& efpanro : mas paffada ja a

adrniraçam , foram em parti­
cular notando o que auia em

cada hûa das duas partes) que
cu também irei defcreuendo,
muocando o diuino fauor, para
poder acertar.em materia tam

Ieuantada,
Tinha Deos dado a Virgem

hum coraçarn muy grande,
pera que fofIe capàz de rece ..

ber o rnuyto que pos nellet era

pela parte de fora brando J Be
tratauel , duro & afpero pela
de dentro � chee de neruofi-

,

nhos
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nhos fortes & duros, como ef..

culpidos nelle , ou como me­

tidos em ruas cafinhas , laura­
dos outros rie meyo releuo,
Defles neruofinhos conûauão
as infignias da paixão.que ncl­
le fe vião : rnoílrando todos
em. a dureza, brandura, & cor

ao viuo o <]ue reprefentauam,
& era neíla forma.

Em a concauidade da parce
direita do coraçarn eûaua a

Imagem de Chriflo noffo Se..

nbor Crucificado, mayor hum
pouco que o dedo polegar, os

braços eâendidos , & algum
tanto Ieuantados em alto, a

cabeça cabida, & inclinada à

Ha parte
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,arte direira , em a qual eíbUoa
oil ,haga do coflado , era de cor
eardea , & enfrnguenrada, &:
oil eíquerda de cor branca , íal­
pi-cad.1 com gotas miadas de
bRgue; em a melrna parte di­
reita eûaua a coroa de efpi­
nhos, tecida des neruosainhos,
que ao viuo os reprefenrauão,
eurros.agudos, & negros; em a

meírna parte Ie moûrauâo pen
durados tres neruosainhos em

'lue eílauâo stades outros tres,
'Jue parecião os crauos, erão ne

�ros & duros.êc as pontas agu­
das : enxergauafe qlJe os dons
erão mais pequenos,e o tercei­
IO, mayor • � mais groão. Ao

,lado
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lado dereito do erucifixoefia ..

Ua outro neruoz inho como lan
ça,& o ferro della parecia mer­
mo de fe rro.duro c agudo.fahi­
do fora da car ne.êc Ieuâtado da
fnperficie. Em eft;! meíma par­
te eflaua � elpôja, bta de mui.'
tos neruoszmhos, confufamêre
poílcs,e fern ordê.de cor como

rolada, viafe na pôta e extremi
dade de hû neruotinho;q figu­
ralla a cana. Em a outra panc,q
era a efq uerda, dl.luc1 outro c rn
forma de col ûna.rodeada e cin
gida có hûs cordéis torcidos, U
pequenos.de cor de Ianguceefla
ua tábem o açoite de cinco ra ..

mais torcidos.mui chee de nos
H� Be
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&rintes de ïangue.pcnduradas
de hûpàozinho dereito e duro.
Todas eûas couías fe acharaô
'inteiras no coraçaô partido de':'
fta Ierua de Deos.

Eípantafe , certo filofofo de
ver a diligencia com que a na­

tureza fe pos a obrar o oflo,
que he como caroço de hum

pëcego . cefíe efta adrniraçam,
& todas as mais no munde,
vendo ao Diuino Artifice.tarn
ocupado em obrar & efculpir
todos os rniflerios de Iua pay­
xaõ, em hum coraçarn que o

amaua. B:'01 Ie vè , que mila­
grofamenre viuia, quem tinha
a fonte da vida certada em tan-

tas
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tas partes, &:. qu::: martyrio foy
o defia Santa, pois tantos gol­
pes fofreo em parte tam tenra.

NJÓ lhe comunicou o Senhor
os myílerios de [ua payxâo , lc:
não pera que o i m itaíle no Io­
trirnento dclles : mas como el­
la o dezejaua, Cem duuida teue

por premio I & gloria o rigor
defiJ pend. Eflou coníideran­
dO:IS maõs do Senhor.ferindo
& (arando, dando golpes, &

pondo remedias. Nam fey íe

dJga que a matou & a refuci­
tau: porque jamais Ie deu fe­
rida em coraçam que naô fofo

•
fe mortal: mas digamos me­

lhor que lhe fuûcntou a vida
COIU
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com couras ballantes a lha ti.
rar & niílo parece que fe auen

rajou á EÎP0[.1,que adocceo de
amor, & nofla Clara podendo
morrer às mãos deûe tirano:
mas como he fuaue.fuûenrou ..

lhe a v idol, com COUrJS que lha
poderão tirar. As freiras, pois
agradccinas a Deos por taê gri
de beneficie , naô rdf:lllão de
lhe dar Infinitas graças;" ainda
que diuulgaram pelo lugar a

maraurlha, a ningué il ruoílra ..

ram atê du suiïo cl lla ao BiC­
po Dom Pedro que entarn o

era de Efpoleto , o qu .. 1 defpe­
dio a Bercngà-io de Sanao'
�� icano , till Vigario , peu

que
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que fi·zdT;: �I aucrigusçarn de
num calo jamais ouuido. Era
o Vig.1iro ouro.born Ch, iilão

porem duro & auflero de tódi ..

çâo; " quem, com as cartas das
(reiras, Ie lhe meteo em cabeça,
Ier inucuçâo , &: fmbuûe Jeu.
(tanto ha no munde El as pef­

Ioas religiofas <:tl.;ó Iogeitas à

juy Z05 pouco pladofa�)per fua­
dido Berengario defia tua mal
Iundada opinião) par te de Ef..

pole-to, & apreflado chega a

Moncefalco,& fern rÓI èjta'j:1Ó
acompanhado de grade nume­

ro de gcntc,& de mayor indig ..

,

naçâo, fe v:Jy ao Ccnuento de
Santa Cruz , chama as freiras,

&
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& lhes ruanda que tragam a

juizo o cor iç.irn inocente de
fua Mrdr e Clara da Cruz. O­
bediences pano que reccofas
de o v er tam irado (que caufa
hum juiz indignado , temor,
ainda ;lOS glle eûaõ exfentos
de culpa) trazem o coraçarn
coma Ie fora reo, aa tribunal
de Berengario , gue o tratou
fern reípeito , & com deleor­
tefia , enxoualhandoo , olhan ..

doo, palpandoo de forte, gue
ainda que os neruoszinhos que
reprefenrauarn os crauos , os

. efpinhos , & lança (como vin-
gando o deíacaro ) lhe pica­
ram, ac Iaílimaram as maôs,

nam
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não deu por entarn té daquillo,
encobrindolhe a paixão a cor,

Finalmente como quem nam

buícaua milagre que venerar,
fenão ernbuûe ou enredo que
condenar, vendo que o nam

achaua com as rnâos , deter­
minou defcobrilo com o ferro,
& fazendo vir naualhas , fe

difpõs a cortar com Iua defcow
medida mão, o que nelle ti.
nhâo pollo as de Deos. Louua­
do reja elle, que tantas vezes

permite 1ej�. martyrizado efle
coraçarn : foy o amor o pri-
.meiro algóz que efculpio nellc
as infignias da payxáo: o fe4
gun�o a deuaçam das piadofas

------- -.-.,

úeiras
... -- _-
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freiras que o abriram: o rer­
Cieiro as atreurdas mãos de Be­
rengar io, quam diferentes das
de Deos! que corrandoo vino,
lhe cmtamó mais gloria que
pencl;&: efl as que o ferem mor
to, de íi zo o rnartir izarn , pre.
tendendo tirarlhe a imagem de
feu amantc,& penhores de [ctt
amor.Lâ do Ceo o eûaua ven­
da a Vugemfque não fe efcon ..

de aos bcrnauentur ados nada
do que lhe- toca) ia fern Ienti­
memo: nus ao qu' imagino,
noie; Ieru merecimento.porque
anreuendo dlJ afronta, & acei
tan.loa viua , a fez mertroria,
�ind.A que el.cc;utad" defpois. -- - ..

��
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de morta.que aquelle Senhor,
que por e íle fundarnc nto , fez
meriror ia a lançada que abria
feu eoraçam morto, também
pode fazer , q ue pois o i m iraua
l'ua Ierua , no que morta Iofria,
riuefle rnerrcirnentoç porque o

quiz antes Iofrer,
Cego Berengario do dezejo

de achar embuíles,e da opinião
de qUi: os auia , começou com

desburnanidade a apartar do
coraçaó a imagem de Chriûo,
efculpida nelleiporem fJhindo
da imsgê , ou do coração .!lgúa
Iuz.que lhe abrio os olhosjv ic
quanto ate ali lhos tinha cer­

!i�� �. payxam j &: cLomo"n�
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Longuinos , de quem Ie diz:
que: fendo cego abno os Ieus &
vlO.d�fpois que rompeo o lago
de Chriûc.ficando com luz na
alma & no corpo; tal imagino
a Berengario deípois de tam

cuûofas experiencias , coníeí­
far denoto & humilde , não
poder auer engano em as ma­

rauilhas de Deos. A vozes de­
zia '.lue a grandeza dellas o ti­
uera duuidoío : mas '.lue elle
prometia fer pregoeiro das vir
tudes & excellencias da Santa.
procurador na cauía de fua ca­

nenizaçãc.comc em efeite foi,
partindofe para Auinhon(don.

I

�� l s�m� f� ��!!l ���� e1lat�d:
... _--
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Sede Apofiolica) com os pode ..

res neccflarios, com excelfiuos
gallos de fUil fazenda , traba­
lhos de Iua pefíoa , perigos da
jornada, pondo o proceffo
de fua canonizaçarn em eflado
'lue por voto & p.)fecer dos
auditores do Sacro Palacio • �
dos Senhores Cardeaes a quem
[ua Santidade cometeo a caufa,
(--.qde canonizar a bemauenru­
rada Clara, Be mofir .. ndo de­
zejo de o fazer, não faltando
mais que declaralla por bem­
auenturada, & mandala rf,re,

.uer no Catha logo com osmais
Santos,re fi ou affi a caufa : di­
��m algüs que por não fer ne­

I ce1r�
.... _-
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celTaria cxpreffa canonização;
& que baílaua a tácita : pois
toda Italia, &: ainda os mef­
mos Pontifices de Rorna,a rra­

tauão , & faziam tratar como

.Sanra, E viíirando Nicolao
quinto I (eu corpo, dizem que
èlfTe. Efla Santa não neccûira
de canonização, como fe dille­
ra, bem canonizada eflà , pela
pablicidade da fama de fqa
Santidade, pela deuaçarn des
pouos , pelo tacito confenti­
mearo dos Summos Pontifie
ces. Maurolico Abade por ca­

nonizada a poem em feu Mar- 'I
tyrologie. li por bem canoni­
zada di� Vicencie Beluaceníe,-_. -- -- - ---- -.�-_. _.- -

qf,S�
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gue Ie pode ter,& pois de Ua fe
reza, & fe lhe dizem Mlffis,
confiadamente nos encornen­
demos a ella, gue não �6 he
poderofa , fenêo piadofa para
cornpadecerfe de todos os mi"!
Ieraueis, & alcançarlhes de fu�

Diuina Mageflade ° Tem�:
dia de feus malesl

& neceffida..

..

des,
.

•
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DAS BOLASZlNHAS
que fe acharão no fel def..

.

ta Santa, do que faz o (aA­
gue do feu coração, & de

outras marauilbas que
Deos obra por rua.

ferua.

rAtegres as freiras por ver
tam outro a Berengário,

mudado ja de perfeguidor, em,

deuoco,tiueram confiança pera�
. --- --- - _- -

que�c�
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quererexpernnêrar em rua pre
fença q dureza era aq auia na

bolfinha do fel, que ja tinham
notado. E pedindolhe hcença
para a trazer: elle, 'Ille ja obe ..

decia mais que rnandaua • lha
deu. Trazida a bolfinha, & a-,
berra por mão de hum dos mc:

dicos que afliíliam • molhou.
com admiraçam de todos, tres

bolaszinhas do tamanho &:
forma de auclans • de cor cm.

zenta , póûas cm forma trian�
gular, tam parecidas entre li,'
que não auia mais que ver em

hûa que nas outras. Perfuadi­
dos todos 'lue encerrauâo mais
rnyûerios do 'lue: moâràuarn,

1J3 cerne-
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éomeçaram a f.ter muytas ex­

periendas: a primeira foy de
!ua dereza.que acharaõ tal que
retiala .lOS golpes de martelos.
Logo vendo em todas tanta

femelhança, com infpirada ca­

riofidade as pefararn coufa ma­

·nuilhofa &' jamais villa) que
po (las na balança I tanto peíeu
hûa , como as duas, & ainda
coma tres, tres camo hûa, &
coma duas, duas camo as tres

Be como híia so. Exemplo y.

nico, & raro daquelle cfcon­
dido, & Altiill1110 Myfierio da
Sanriflirna Trindade.ern a qual'
fendo hûa a eílencia, Iaê tres as

pcfIoali, ruas entre fi. e� tudo
19uaese
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iguaes, fern auer mais diferen­
ç.i que a peffoal, Confundaife
ja o mouro ignorance', esc o ju­
deu perfido, que profdfando
adorar a Vnidade de Deos, a

ofendem por não crer na Trin­
dade, gue não entendem I se
tem por impofliuel,o aque não

podem dar alcance: mas pera
confuCaó defies, & de outros

infieis.êe confclaçam dos cato­

licos I maara a ornnipotencia
de Deos. tres pedrinhas, tres

bolasz inhas , em as qUJCS,
(ainda glle diferentes fugei •

• tos) ou pós hûa 50 Iuílancia,
hú 1 so quantidade , hûa �O

qualidade ) ou como outros

14 que-,



vii" d, S. (I/ltu
querem hûa só grauldão,& pe:
fo , de forte que nâo tenham
mais diferença.que no fupeûo,
fendo em tudo o mais COI (Jr.
mes, iguaes , & fernclhanres,
E com tam claro exemplo.que
vemos com os olhos J & toca­
mos com as mãos,fàçaffe mais
facH de crer, o Diuiniílirno, &:
Alti(fimo Myfierio da Samiffi­
rna Trindade.aqui repreíenta­
do em materia rerreftre , para
'.Ille o entendimento humano,
que não (abe leuantarfe de ter­

ra, tenha mais clara noticia de
aquelle Ioberano rnyfierio , &:
diz Philipo Bergomenfe , ac
não fern Iundamsnto , que não

ouue



J, $o"ttfolc,� 6,
enue Santo algum ( exceptua­
mos, com (ua licença os Apo";
flclos ) que com tam certos
indicios moflrafe auer conhe­
cido o myfterio da Santiilima
Trindade, corno ella rema de
Deos: fendo mais eficaz meo

-

pera alcançar efie diuino co­

nhecimenro , a humildade &:
amor. que O eûudo , & dili­
gencia. Crrça a adrniraçam,
pois cr ecern as marauilhas,
Foy ho muy grande.que auen­
do refiûido as bolaszmhas aos

golpes dos martelos, como re
forrem diamantes.algûs annos

deípois fe rom peo h ûa pello
meo a f.tzendoffe em duas par-

tes



Viaa ae S. (lA'L'
tes.fem que ninguém a cocaffe:
mas conhecendo rodos.que foi
em cempo que as heregias co­

meçàram a entrar no Chriflia­
niffimo Reyno de França: & a
dureza que vencia ao aço, Be
ferro.nam pode refiûir â com­

paixão, fendo tanta a que efta
ferua de Deos rnoílraua ter

(ainda defpois qac naô feriria]
que todas as vezes gue a Igreja
Santa, auia de padecer algum
trabalho ou perfeguiçarn , no

lugar donde eûaua feu corpo,
fe ouuião laílimofos gemidos,
teflirnonhas certas, de que (eu.
zelo era mais poderofo que a

mortc j 'lll� Ie eûa lhe tirou a

v ida,



·
.

ae Montefale,; 70
\tida, não pode porem tirarlhe
o fentimenro que aquellc CdU­

faua, E mais laililhfda filha pe­
las perdas de [ua [D�}' a Igreja,
que Rachel pela de .t\:llS filhos,
a acompanhaua com lagrimas,
defunta. & a excedia fern du ...

uida no Iencimenro, como nas

ocaâêes.íendo hûa so a e m que
Ie oucio chorarRachd,& muy
tas as em ii (e ouuiraê os gemi­
dos de Clara. No tempo q eûes
gemidos fe ouuiâo , nâe eflaua

por certo ociofo o Cangue que
cerreo do ferido cora�am da
Ierua de D 'os,( que fe guardJua
ern hum vidro.não conuerrido
em terra�renãocoalhddo,como

lC



Vid. de S. ClArII
re fora derramado de poucos
dias ) O qual crecia , bulla, &:
feruia tanto com mayor impe­
tu, Be por mais efpaço , quanto
;I períecuçam que a arneaçaua
à Igreja, era mais forrnidauel,
lit mais digna de receyo : iûo
fucedeu muytas vezes: mas

hûa só q.uero referir t como
mais extraordinar ia , ac mais
adrnirauel, tirada do liuro que
o douto, & pio varão Boflio,
campos, & intitulou de lignis
Eccleíiæ, Pouco antes da perda
de Chypre.que Selim Iegundo I
ocupou, no anno de m il & qui
Ilhemos & fetenta , ferueo e íie
Cangue de Iorre , que nam ca-

1I\f.('0



tIe M07ltefolcI, ., r
bende no vidro, foy forçofo
que algûas goras Ce derrarnàf•.
fern por fora: & náo Ie Iaben­
do a caufa, Ie conjcéturaua de­
lua fer muy danofa: pois nun­

ca aquelle fangue virginal fe
inquieteua, Ie não pronoflican
do perigo da Igre ia. E .como

em aquella ocafiaô excede u o

coílume , fe receam exedra
no perigo que arneaçaua : &:
não tardou muyto J que nâo fe
diuulgaffe por toda Italia, que
o Turco preparaua hûa pode­
roía armada pera conquiflar,
como em t f:1[0 conquiûou , a

muy nomeada, m as mais infe-
�Ce! �� �� �bj'prc poífuy�a

����



PUa de S. ClarL6
enram de Venezianos. O ze lo�
zo Ianguesprefentindo o golpe
moflraua fentillo;&fe o fangae
fern alma fazia eûes excefíos
na terra. pelos danos que nos
membros de Chriílc receãua,
quaes os faria a alma no Ceo
por os enitar,

Tomemos a vela epitome
breue.que não fe pôde nauegar
em taó irnmenfo Oceano.com
tam pequeno barco, & �Ô ad­
uirtamos a quem ler as gran­
des marauilhas que defia Santa
eícreuemos , qu a não julgue
pela regra ordinaria des ou­
uos Santos) íenão que fe per-
[���� � ff��, Æ tJue ���h�C:

....---�



de Muttfo/cI; 7S
Senhor de quem drs Zacharias
que tem olhos de homem, fee,
como elles, afeiçoarfe a quem
quer: pois liberal & Omni­
potente, quando efleja afeiçoa­
do a húa alma que coula auerà
que lhe negue? Se a inimigos
deu fell filho, a amigos Gue dei
lara de dar? Foy ho de Clara
defde tua tenra ydade I & o a­

mor reciproco erecendo ) &:
prouoeande ao Senhor aquele
moûrafle mais amante.derorte
lho moílrou.q fez à� amauahû
prodigio de Santidade.hum ar..

,chiuo de Iuas infinitas graças,
hû retrato de fua paixarn final­
mente hum intl{umcnto das
"----.--- --_ .. ---�.--

1

��!�;



ViáiC de S. CIA'/LJ
marauilhas mais efiupen�

das que obrou no
æundo,

�

CoJU"!!
'----- ...
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COMPENDIO
da Bula, &. fcotenças po�
donde conílc , que agIo.'
riofa Virgem S. Clara de
Monte Falco foy reli�

giofa da Ordem de;
-

N. Padre Santo

Agofiinho.
CAPITV L O t:

Cantem a Bula, & r(ti�
• rença que deu a Sagrada

Congregação do Conci­
lio Tridentino declarande fer
"-- --------

k a CI 10-
_o _ ....



C,mpelld;, dIC
i glorior,} Virgem Santa Clara
Monja da Ordem de noflo Pa­
dre Santo Ageûinbo , man­

dada executar pelo Iluflrifli­
mo Senhor Dom Antonio
Caetano Arcebi(po de CJpU3,
Nuncio Apoûolieo em os Rei­
nos de Efpanha t & nouas ex­

eemrnunhôes, &: cenfuras pe­
Jo Iluílriffimo Senhor Dom
IuliO Saccleti Biípo de Gra­
vina: & do noífo muy Santo
Padre Vrbano oétauo Nuncio
l.Apofiolico em eûes Rejrios
de Rfpanba com poderes de
!egado a latere!

.

Nos



"Billa, r!Ipnte"fll' T, .f.

No S Dom Iulio Saccleti
por grap de Deus. & da

Santa Set: Apoûohca Biípo
de Grauina , & do noflo
SamilIimo Padre Vrbano oc­

rauo Nuncio , & Colley tor

geral A poílolrco em eûes
Reynes de Efpanha, êcc,
Com poderes de legado a Ia ...

tere. Aos veneraueis em

Chriûo Padres • Senhores.
Arccbilpos I &. Bifpos das Ci­
dades, Arcebifpados , & Bif­
pados defies Reynes , &. Se­
nhorios de Eípanha • &. a

� feus Proui zores , offíciaes , �
Vigairos geraes , & aos Reue­
rendos Deaens , Arcedi2gos;- -

- - - . -

K a T�f(ju •

. - � ....



C,,,,,endi, dII
Teroureiros. Chantres, Me[·
trefcolas , Conegos, Ratio.
neiros, &: luyzes Synodais: ar.
fim das Metropolitanas, como

Catredais, &: Colegiaes, & aos

Abbades, Priores, Guardiãcs,
Comrnendadores , Minillros,
Correytores , &: Reytores das
Ordens • amot Mcnachais,
como Mendicantes , &: nam

Mendic.ames, Be aos fuperio.
res Religioíos , &: Religiofas
das ditas Ordens, & aos Coro­
niflas , ImprelTores, Liureiros,
& as demais pefloa , ou pefloas
Ecdefiallicas , regulares, &
feculares de qualquer calidade
arao, eûado , & condiçaê que

.

-

fejão,



BuIlt, & (enttnfAt. 7 f
fejáo , vifinhos , meradores,
& habitantes nèfles Reynes de

Efpanha , a quem as pre femes
forem intimadas, & nenfica..

das, & a cada hum in íolidum,
cujos nomes J & Lobrenomes
auernos aqui por exprefíos fen
doo em (ua intimação : faude
em nofío Senhor I E S V
C H R 1ST O. Saibam qua
por parte do Procurador gèral
da Ordem de Santo Agofiinho
apareceo diante do Iluflriíli­

mo, & Reuerendiffirno Se ..

nhor Dom Antonio Caetano
• Cardeal da Santa Igreja de

Roma, Nuncio que fay neûes

Reynes de Eípanna, dizendo,
K 3 • que



C,mpe"J;, J.
que no Monte Palco ern Italia
ania hum Conuento d Reli­
giofas da dita Ordem e. Santo
Âgollinho , em o qual eflaua o

corpo de Santa Clara.que cha­
mam de Monte Falco Reli­
giofa do dito Conuento , &
Ordem de Santo Agoûinbo,
cm cujo habito ïe moíiraua
Ieu corpo, como era publi ..

co ) & como talo confefla­
uão quantos hiílor iadores ef­
creuião della , & fendo iílo
aflirn os R hgiotos , & Fra­
des da Ordem de Sam Fran­
circo quer ião r & pretendiam
tirar a honra. & gloria, que
a dita ordem de Santo Agotli-

nho



BU/Il,& (enttnf#: ."
nho tinha com a dita Sama
Clara por fer) como era , da
dita Ordem de Santo Agofii�
nho , pera o que auiâo publi ..

,

cado hûa fdla para certo dia
de Dorningopor todas as Igre,
jas della Corte, cujo theor he �
'lue fe Iegue,

TITO L O;

ODomingoquevem de ojé
a oiro dias faz a Ordem

Terceira Je Sam Francifco fe­
Ha de Santa Clica de Mon­
te Falco. e ílar .. deícuberto
o Sanétiffimo Sacramento.

� 4 ha



·

C'.pendi' d.
ha Jubileu pleniflirno , não sb
pera a ordem, fenâo pera to­

dos os fieis, prega o Padre Vi·

gairo Commiffario Gèral das
Indias.

O qual dito ritolo , era con.
tra a poíîe em que tinha efia­
do, Be eûaua a dita Ordem de
Santo Agoûinho, Be verdade:
como conflaua d.: varias efcri­
turas muy aurerricas, Be Brelle
de Iua Smtidad: referido, de
'lue offerecia i.formação : Be
pera que mais nanifcûarnente
conûafle o pOlCO acordo I que
ni {lo leuauâo )s ditos Religio.
fos de S�Õ Francifco I tinham
tirad.! a Edt. do du ern que:

rnorrco



Bul",& re"W'fM; rr
morreo, ( q ue era <lOS dezafetc
di.is de AgoHo t') & a preteri­
diáo celebrar no mez de Ou­
tubro: & também era notauel
agrauo d" dira Ordem de San­
to Agoûinho o pintala em feus
Clauílros, &: outras partes com

habito de freira Francifca. A·
tento o qual, &: outras rezôes,
que acerca diûo drfîe , &: quc
na dita Ordem de Santo Ago­
fiinho fe eílaua em porre da
dita Santa, deuia [er empara ...

da t íuflenrada , &: defendida
nella, fern confentir Cc fizeffe

, aéto contrario ao fobredito,
pedindo a fua Iluílriflirna em.

paraíle a dita [ua Ordem de
Santo



.c�t1Jpe1Jái� dII
Santo Ageûmho , mandando;
queas Padres Franci.cos nam
filelTem ; nem celebraflem fe­
fia algûa da dita Santa Clara,
(orno de Santa da Ordem de
Sam Prancifco , nem a pintaf­
fern com o feu habito em 09
Clauûros , & em as partes que
efiiueffe pinrada,a nraílem.pro
cedendo no febredito brece,
& fumariarnente , mandando
'Jue não fe inouafe coufa al­
gU.l•. () qual vifio pelo dito
Ilufiriffirno Senhor Cardeal,
Nuncio, tendo ouuido a am ..

bos os Procuradores gêrais das
ditas Ordem de Santo Agofli ..

nho.& Sam Pranciíco, � "fen­
--

-

do

«:•...



11,,111,& flNft"f41. 71
do informado delles acerca dQ
fuas pretençê es , viûas por fua
Senhoria lluthiffima em vinte:
& quatro de Outubro do anno

paffado de mil,& [eis centos 8:
quatorze fez auto, & por die
mandou, que a celebraçam da
11'11.1 da bernauenturada Santa
Clara de Manre F<llco, que fe
auia de celebrar Domingo vin
ta Ieis do dito mez de Outubro
& anno de mil & feis centos C

quatorze fobref iue.fTe atè rua
Senhoria llufiriffima prouer,
mandar outra coula , Be
mandou a ambas as Reli.
giõens fub pena de execrou..

nharn ma)or latæ fententiæ,
nam



Cornpt"dio dii

�

não publicaffern, nem perfua­
diûern em os púlpitos , que a

dita S .nta era da IUJ Ordem:
o que foy nonficado a ambas
as partes intereçadas, Depois
do que por parte do dito pro.
curador géral de Santo Agoûi­
nho Ce aprefentarão diante de
fua Iluflr iílirna as Bullas, Sc

declaração do theor feguinte,

Bulla, Be declaração.

IN n"mi"e SantiiJimt , & in­
diuid"4 Trinitat is FAtYlS, &

Fi/ti. & Spiritrl; Sanéli,v1men,

Vniuerfts, & firtguliJ pr4ènt
'flbls."", tr"nfomp" inflrHmen-

til",



BtlllI,& {tnttnfll; '19
111m vi/ùrtS ,I,{l.ris , pAritèr, &
tludtturü. Petrus ütul« Sana.
e.)iU"rilt trans T,berim Pres';.

ter Cardinalis v!JdDbr""dtrJul,
Sana� Runan. EccJefilt Came.

rarius ,[all4lem In 'Domin» fim..

pitern"",. Iniu"a; n,bIS C"me.

rariíll"S officij Cf"a e)ÇpDflu/Ilt,
'rit veritAti le#imoniJl"" prAei.
pué in his, qu Il Sede Ap'j/clwi
çonceduntur ( .quitztte,& rllt;'·

1fe itzt foadenle ) perhib"'1III1I.
Nllper Jiqu;dem futr,mt ill (t,.
mer. eAponolica cor�", nobit

prt(entat. qutd,nn lirur« (aç,.;
, Conti/'i Tride"t ill; detlltrAtilnÍ4

BeAtam (lltrAm 4 M,mte f'AJ(�

tifo Ordinis �"n{/i ¢"gu11in;.
- - -_ - ---

fop
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cc mpeHt!ill tI.
(ub{mpt£ " bou memori.. 'lle]:
ft'iffimtl • ($O ReuereHdtJlimo D.
PompeifJ tituli Sana", Blillbin.
S. R. E. PrefbYftro Cardmal(J
tAr;g�n;o ,jùb datum R.om", (ubdie tertia menfit Noutmbril
M.D.C. XI/ll.f4r1f, intigrd., dr
II/offi, qual noS prd. m.!nlbul hA­
buimus, 'fI,dimus,l'gtmuI,& dtli.
tf1lttr mfptximus,ac efl4m trall­

Jùmi,& t)( (mplati, & In publtctt,
lIuth,ntlcamq"' tranfompt, for­
mAm redlgl,m,mdArl ei nobis, &
("mtrll Aptlno/iea humt/iter fo­
plscAtum foit. Nos prttmiffis at­

tentis hui,,{modi jüpplicat!Onihul
ine/inIIti, de mand.. ,o Sanéliffim'
g>���n� ��f!_!� 'Plfp� f/ifl� 'Ilacù

Ir,,·
..... __ .:I



B"l�,& (entenfAI: Bo
értllHI. de fùper nobùfoél, , é"

�uthln"trllte n'flr; Cllmer"ri4.
'UI Djfici) litter.u Sacri Conci«

Ilj Tmlentini pr.tfot.u ptr in­

fr" [cr;ptum noftrutH t & dsa"

Camerl. tApoflollclt. Norarill�
trter/fumi, & exempl4ri , ac

in publicam , &' IluthenticAm.J

tran[umpee formam redIg' foci.
mus, & mandauimUI. Volen­
t� , & authorItate noflrt...

{meuentes , quod huic trAn.

[umpto cum eI/dem lmeru S4.
,

en Concllt; ,regtnallb", dili.

genter "u(cùltato •
co/l.1ti'ntl·

, to, & cucord",o ,,"Ii4, fi; tllnt4

fides in iudiclo,& txtr4 vbiquu
�o&�r"m "dh,b,.tur , fJH14liJi
-----,-

-
_" - .. -
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Comp,ndio d"
t!J. q"4"tA ei{dem litteris tApo'.
f,lic�t origfnallbHI dAtur, & "d�

hjbetur\�lirtntur, & Adhlberen.
tur ,Ji lifter" 'pf'- orlg"."I1:5 i.
medium (.",hibit II, vel oflen(" fo.
rent. QtMYl4m qUIdem l'utrll­
rHm tenor ef] hIC , 'IHi (eqllltur,
fnde/ictt. Nos Plmp'ius TilHli
SIIna" Ba/binI. SAn[]1. R",,{,,�.

Ecc1ejit 'Preshiter CArdin.liI
vtrigoníU! llHfftlimur in l,bru
SAcr" Congr,gatfOnis eMelli;
Tyjdrntini , q"' �pud nOI affer.
flantur, exrAye litterlls "'fr�
[eripti teneris , vide/uti. Retle­

rfndijJime Domine, controller_

fiAm, qUit hoc In Ilbel/o contl1letllr

SílntiJIimus D. N, 1II.nriJfimi'�- . _. ............ ...

C",.,- ... _ ,-



B*l",� & fintenfD. Bi
C"rJilfallbul ;lfterp,etAti,ne de ..

cretor"m S,ur; Tridentin; C�,. ..

eilli pr,epofitu cognofoendam CD",·

mpt I qui allditis �pius vtriu/quI
Ordmu pro,urattmbul, ct qUit
Ab vtrllque pArte IIdduubanrur.
mAturè, ac dtligentè, confideratú
p,neA rem t,'"m lid wu SanéJi­
tate", retuleru"t , qlli eth,,,, ex

(entent;A lpforum Cllrdinlllltt�
aecl.. , auif 1JeAtam Claram �
e5Monte FAlco e/Je Ordsni« SanéU
tAugu(lini: ideoq"e refiit,und",.
t.f/è corporI eilU habit"m dm.
O, dtniJ, nêc .on pia"ru. r!l ima ..

• ginibus de t4 ?1li4 aptandllm e[fl
hAbitum diflj Ordi"ú, & ema»

rtfll� 2ui t'''UeniA' eidem Ordln;
-

. -

L I Sanai



(.",pmâill â.
SA1Im � "turli"i. TuI, ;gittWi
flmplitlldo t tam in ciuimte '!po­
leten«, quam in ceteris dittctfil
flu. lecù , hAc i'A exeqrmlJd" fi�
ti"Jo curAbit, & bene in Domin�
.a{ebit. »«. Rom" XVII. ou-:
bris.M. D. l.XXVll.lnquDTufII
fidem Imer4! pr"[e"tet 140firlts

fier; ,jigll/ique »offr; itnpreJ!iD""
çommuniri -m""dll"imr-u. V4-
"'m RD",,,, die [II. Nouembris,.
a5t.C. D. C. X tttt. P. Cardifla/ú
.drigllnills : IDem figilli. .0!Jbus
�*jdetn originallbHI /Meri4 Sa­
�r; Tridentilf; Concilii ) vl fo­
Ira pr,,(entlltù • & e:CtmplalÍ4, ,

p,.. infer/oque iIl","m tranfomp­
�, &". fifde,. dillgenfer , &

� -
-_ -

fid,�



1J.llt,& {eHWlf4t. !s
fideliter IIflJcultltto , coOatiDlllt·
to , & concordlilD , not adJùP'_
,/;catilnem Reutrtndi Patrú

Lllurentt; de Empol; 'Proce-:
rlltoris (jenerA/is Ürdini« Sand.
f; eAugum,,; de filper "obiJ
foélam dl mAndatfl , & 4"tho ..

ritllte pr�f1ztis pr4e1ltibufi ''AH�
dem prorfiu fidem Itdh�lJeri J'e";
ternim"! in Î,uJ,do,& eX'YA,'i""
;pft! originAlsbul dlffetnr I & .d.
hibertt"r ,ft ;71 medium ,xhi..:
herentflr , '" præmifJis omnibUl.
d' flnguli.!, tam#julI'" ri[Je, rema
& legitime gifti! per pr£/èntt:-J ""-

·rhtJrimtem noflram , paritèr, d­
auretum ;l1terp�"ente4. In»

�um�", fTimium 1 & jingultWutll
--_ . -

�! Jit!!_1fJ



Com?lHdio dtf

fiat'" p,.,fontes nofl'Y'tU Ijtte'l'� per
"orlru"" & díCll. C"mer� Not,,­
ri"", (ubfc'Y'ibi , /Ïgillique dm�

C"""rt. ApoJloltq , quo in ta/i­
hus vtimur, iujJi",", "ppenftone_,
muniri. DAtum Roml. in (IImer4
Apoflo/ie4 , anno 4 Natiuitzlte_,
DDmin; noftr; IESU CHRISTII
",ifltfimo (cxcentefimo decimo DC.

'ariD. indj[l;tHfe prima, die 'Uero
,,,,,rtA menfir Tulii PontificatUl
SanaijJimi in Chrm�'IÃt'N� &'
':D'mini noftri Do_mi PANli di.,
win" prouidenti/l p"p. fl!!itJti
.nno duimo quartl"P. Carilin,,­
lú Aldobrandinul C"merAr;UI.
H. Yaee,mur Auditor, Confkm.
,i"", 'JjQneOul loem 1;14 flgi{/j

�PP'''�



But", (ft fê"tenf�t. ri
Appenjio"ú. I.�!ere"dtll ti ;n libr.
nOfl() d;"erfirum S""Uiffimi Df,,;
mini 1Ioftr; Pap', Fot. 1071.

E am aprefentadas as ditas
letras Apoílolicas ) o dito pro�
curador geral de Sando Ago­
fiinho difle diante de fua Se­

nhoria I1uflriffima , que cerne

conflaua, parecia por a dita de-,
claraçãe clara, & euidenre­

mente rer a dita Santa Clara da

dita Religião de Santo Agoíli­
nho , & lhe rocaua, & perten­
cia fua imagem , & infignias,
& rua Senhoria Illufiriffima

auia de fer íeruido de mandar

aos ditos Religiofos de Sam

L'3 Fran�ifco



AVTO.

Ctl "'pendio d.
'ranciîco, não y fa Iíe m da dita
Infignía, & que rifcJŒ'em tudo
o em que a pintauâo , & inti­
rulauão da Ordem de S. Fran­
ciíco, como pelas ditas letras fe
rnandaua • do qual [e mandou
dar treslado a Ordem de Sam
Francifco.a cujo Commiffario
gêral fov norificado.ê; conclu­
fa a caula v iih por [ua Senho .

ria llufiriillma fitadas as par­
tes prenunciou nella o A.ut�.
cujo ceor he o Ieguinte.

E M a v.u, de Madrid a u�
dias do met: de Setembro

de
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de mil, & reis céntos,« dezoito
annos VIRos elles autos, & pro
eeffo por o Iluûriflirno, & Re­
uerendiffimo Senhor D. An­

tonio Caetano Arcebilpo de

Capua Nuncio,& Colleiror gè�
ral Apoflolico em efles Reinos
de Efpanha.que faó entre par­
tes de hûa o procurador gèral
da Ordem de S. Agoûinho , ac
da outra a Ordem de S. Fran­
circo fobre a feûa I & imagem
de Sama Clara de Monte Falco.

DilTe,q mandaua,& mandou íe

guarde,& cumpra a dita decla­

ração dos Sen hores Cardeaes
da Sagrada Congrcgaçarn de

Ritos.pela qual fe declara. que,
'L 4 S.lnt:,a



·

. Co_pe"Ji, dA
Santa Clara de MonteFa1co he
da Ordem de Santo Agoûinhc
& que fe lhe deue por.êc adap
tar o habite da Ordem,&: Reli­
gião de Santo Agofiinho : pera
execução do que mandaua , &
mandou fe defpachem os man
darnenros neceflarios em for­
ma, com penas, &: ceníuras
contra quaifquer pefloas de:
qualquer eflado , calidade , Be
condição que fejão , pera que
cm publico, nem em fecreto
não digaô, defendam,nem pu­
bliquern fer a dita Santa Clara
de Monte Falco de outra Re­
Iigião.que da Religião de San.
to Agoûinhc , & em as pintu-

ras



B"/4,& (e"W'fll. 8�
r.1s,& fculcuras,& fabricas,quc
della Ie fizerern.Ie lhe ponhao
habito da Ordem & Religião
de Santo Agofiinho , & nas

que ja eûiuerern pintadas, fe:
lhes ponha o mefmo habito,&:
fe lhe tire o que de outra Reli­
gião riuerern: nefta forma pro­
ueu, & mandou, & fe aflinou
tua Senhoria Iluflriffima.
Antonius Archiepifcopus Ca­
pure. Por mim Bertholarneu
Guorerres Notaria Sacrera­
rio.

E em execução, & cempri­
memo do dito auto ajuntou
as Iuas letras, & mandamento,
penas, & ceaíuras, pera que fe

guar:



Compendi� dA
gU3rdam�,& compriffem as di.
tas letras Apollolicas , declara­
ção, & auto affima com penas,
&: cenfuras.que nenhúa pdfoa
fizeffe o contrario em maneira
alguma I cauCa, nem rezão, 8(
fendo o fobredito , & eflande
declarado fer a dica S. Clara
de Mont. Falco da dita Ordem
de Santa Agoûinho he alTi que
em feu dcíprefo , & das penas,
&cen[urasimpofhs,& Iulmi­
nadas contra cs trangreffores,
rebeldes, & inobcdientes , he
am que os Padres Frey Lopo
Paes prégador, & o Padre Frey
Lucas de Saó Francifco Reli­
giofos da dita Ordem de Sam

Fran-



TITOLO I.

Buta,& (entenfiU; 8'
Fr3MCifcocompuferaó, & im.

prirniraô certos limos, cujos
titolos, & capitoles, que nelles
eílaó,[aó os que Ie reguem.

REgra, O rdenaçôes, & go,.
uer no da Terceira Ordem

de penirencia, com outros tra­

tados.que fe veraõ na folha íe­

guinte.pelo P. v.Lopo Paes prè
gador Apoílolico, & Viíitador
gèral da dica Terceira Ordë.fi­
lho da prouincia de Caûela: ao

lluílriillmo,&Reuerendiffimo
Senbor DamGabriel de Trejo
Cardeal da ·rgreja Romana,

&:



CAPITVLO.

CDmptlldi, d�
& da Terceira Ordem de peni­
tencia, Com priuilegio em
Madrid por Luis Sanchez, an ...

no de 1613.à cuûa da Ordem
Terceira"

SAnta Clara de Monte Falco
em cujo coração depois de

fira morte foy achado imprdTo
hum Crucifixo com os rnyûe­
rios, Be iníignias da Santa
Payxâo , celebrafe Iua íefla Co ..

Iemnernente por authoridade
do Papa Bonifacio oétauo , foy
della Ordem de São Francifco
ainda que na Caía donde ella

cilaua



11TOLO II.

'Bula,& fontt"f'" 8,.
eflaua recolhida com outras
da mefma Ordem, fuccederãe
depois Monjas da Ordem de
Santo Agoflinho • Coronica
fegunda parte,1 ibro quinto.ca­
pirulo quarenta & oito cum fe..

quenribus , Miranda capitulo
vinte & do us ce lebrafe fua fer.
ta folernnernente por authori­
dade do Pap-Bonifacio oétauo,

A P�logetiç", de prlttn(.
t...Monachatu ,fiuguf1i­

,.;a"o San[/; FrAnci(ci , În qll'
deteguntur, & refollentur varii
orn« ex hM 'UnA çlntrouerJi"-

-- - -

eXQrti.



CAPITOLO.

(tJmpend/fI d.
exorti. Allétore P. F. Luet! de
S. Francilco Vualdingo Leéte ..

re Theologo in Conuentu S.
Peti i Montis Aurei Rornæ , to­

tiufque Religionis Seraphicæ
Chronogr apho. Reuerêdrflimo
P. F.Bcrnardinus de Senis toti­
us Iarrnliæ Cifrnentanæ Cornie
Iario'gènerali dicatus.Cum pri
uilegio.Matriti apud D.There­
fiam Iuntarn Regiam Typogra
phiamJanno M.D.C.XXV.

SAtù me oflendiffe ifld;cafleri",
debûe omntllo , ec F'anè nul­

IHm �� fl'fJi �� �It���" eremitictl
�rg�
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tlrgumenlum pro JU"on4Chlft",
hoc aflerendo , dûm certo ctrtilt'
probalti formam habitln , quelllJ
modo ge/àmt 7'atrfÁ Attguflinilfn;
Frs»el{co poleY/orem : at tItm""
& "nteriorem , vel Franci{cu1I1J
hoc ip{o noîlr» /4clllo eXlitlfP, tu ..

nicam • corrIgiam, ealceos , fir
baculum geJlltlfe I quis inde (eCN­
r,us , .cut pr.bllbilil4J tifor"",
tAuguflimanum , I'll" effieA­
Cilii fana dicet ,iuam qt/i Fran :

çifcanHm vel/I,qul tunic"",. chot'
du/am,ftu fone", nodofù"" abfqlil
calctÎJ gefolrit, 'JuDd �ndtqut/qu,
(empe' ,& vbiqrlt videmUl cir ..

cumcellionu, gyrogaHos)& nebu.

{mu fùpe� �fI�jfli� lt'ot en(al,
cevr! _



Comp,,,d;D ti"
10r';g;lItOl, dr f,mlClIllltoj� Quod
e,»{piei",IIs , & /ludimus, !õlit._
ries , &- �n4ch"etllS fob fltri':'

,,(q�e ;n11;tut; inJignibus inP/itu_
dine I.tiranw? QUid? t.A bfit.
eAn it6m {cire 'Vellem illo �",

;flI prtt{cr,pflZ ,meritu reguiaribul
eA,lgHflini4"iI h.c inJignia t.­

"jC4, Clrrig;'" , & baculi , &'
tjuib,,[cunqlle vel v!nllchpretis,
'Vel cuiufoil generis homtnlb",
non prlt/hwent I M#t Jicerent? P,­
culiari& [anè non focit jnmtt4ti,
(juod pro omnib"s fuit ill/htutum
eirc« ipjiuJ Sana; Allguftmi fle{­
tem, plura hic inttxere potut�e""
niji ma/ui/[em breuitati c(JrJ[uJere,
�éc �t� .dJinlu/D� �fljF14 dijèrtll.

IICt:



'BuIA,& tëntt"fAf: r�
t;tJHÙ ",,/ra[/UI de dlgnA,t. Fi�
denter id dIxerim, in tffica citer,
t.Mllrque� q. probare;n veflu
ftA cO�lfimll, ;nceJ!ifie. S. V,U'-,
ro» , quod 'Il7'gijJime, & dAtu

"pera èonuíncit Gabriel Penno":
till Il. Ad quem leaore", remilttla
"è videar aUu". '-gere, & telam..
7'enelopi4 texere, atque reteXtre:

plura etit,m fobminiflrare licere�
de Congregatlonum (ùb AUgHfli'"
regula vnitA'.m ortgine,M CHiHI

flerint pri".",,; inmtut; , cerI;'
tllbu/u monfirare, nifi vererer�
non omnibus h.cc placitura. Nol.

',,,,hi vitio vertatur , quod in

.",co di(ert.tDre a/#js d,rplj,u;t e�

� ���eftA 'CCII}one "nrHendi Mo-
. Id "AchAI".

._... J



ComptnJio ti.
'iiAcbAtllJ SanUi Francifci, & fU.
;,.Pitutionü ad San[l"m tAtlgut­
linum de ducend� , origmtNlJ
Ca"on;coyum yeg"lArium eeene:

re,plu,e; S..n[lot ij(dem Patribus
BeneJí[lI"is , alijfque religionibus
eripere, nobi& Sana"m Lude"i.
eum GlIlli, Regem negare. jib;
,,,,,,in() D. [la,am t.5tContu
Palcen{em adfcribere, aliofquc_.
idgellerü in aliorum Co",,,,,t;o­

nem qU.tflionu excit4re : egI
JlUO duntlfxí&t adhtreb, argu.,
,mnttl I "èc e."tr4 ,hor"", ;ftj

lu,c feen4 fi/rAbo , qu, (ol�
e.Monachuum hunc. alt;"I.U1It,
,!!elfobilim/) 'tiel reft/t�",..

E
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E agora drante de nos apare­

ceooP. F. Afonro de Velafco
procurador geral da dita Or­
dem de Santo Agoûinho , &
fe queixou dos ditos Padres
Frey Lucas de Saó Pranciíco,
& Frey Lopo Paes Religiofos
da dica Ordem de São Fran­
citco , & dos demais que fe a";
chaflem fer culpados, dizende
que eflando declarado por le..

tras Apoûolieas, que a glorioía
Virgem Santa Clara de Monte
Falco tinha fido freira profer­
Ia da Ordem de Santo Agofii�
nho, & pejo Ilufiriffimo Car";
deal de Santa Valuina por
ccmmifíaê de fua Santidade

M lo yiu_'



C�mpend;tld"
"illæ voeis oraculo em nome

da dita Ordem fe tinhão repre
lentado diante do I1ufinŒIl1O
Cardeal Nuncio Caetano, em

virtude do qual defpachou as

ditas letras com penas, ac cen­

furas, como dia dito: St ten­

do noticia dellas os ditos Reli­

giofos , St outros da Ordem de
São Francifco com pouco te­

mor de Deos) & deíprezo das
ditas cenïuras , não so náo ti ..

nhão dito , que a dita Santa
Clara era da Ordem de S4m
FranciCco, fenão que o dit'to
frey Lope POles em hum liure
pequeno , que tinha feito,cujo
ticolo afima yay infcIto 1 dizia
---

- - - --- - ---

qu�



Bul", f!7. (e"tençM. ,f'
que a drra Santa Clara foy da
Ordem de Sam Francifco: Be
o dito Frey Lucas de s.e Frail
cifco em hum difcurfo apoIo,
getico que tinha feito em Ia..

tim no numero trinta dizia o

mefrno : & era de notar, que
dizendoíe , que o dito Frey
Lucas era Religiofo do Con­
uento de Sam Pedro de Monte
em Roma, & que he Choro­
ní(}.a da Ordem, o imprimira
em Madrid , porque em Roma
não lhe tínhão dado licença:
& o que mais era, que tendo
traduzido de latim em Calle­
lhano , imprimira o dito dif­
curfo apologenco r com o que

. M� hum,



C,mpe"dio J.
huns,& outros auião incurrido
nas ditas cenfuras,& penas.pe­
dindonos os declarafíemos por
incorridos nellas, mandando q
não difeflem.nem publicaûera
que a dita Sama era de outra

Ordem.que da Ordem de S.A.

goflinho.ê; outro fi,e dos dicos
liuros fe rifcaffe o fobredito.õe ]
que todas as peûoas que os tiucr
fern em feu poder.os rifcaflern
& que as impreffôes, q eûauão
feitas, 011 Ie trataflern de {azer
do ditodifcurfo apolegetico cm

Rornance.Ie ernbargaflem, Be
mandaflern ceflar. O que viûo
por nos,mandamos dar, & de­
mos as preïentes.pelas quaes,&

por
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por autheridade Apofiolica a

nos concedida, de que neíla
parte vfamos.os ex hortarnoss C

mandamos no que toca aos di ..

tos Senhores Arcebi(ros,& Bif
pos, em virtude de Santa obe­
dieneia , fub pæna de intredito
ab ingrefTu Ecclefiæ.êc fu[pen­
çaô des aétos Pontificals, & de
cada hum mil cruzados aplica ..

dos a noflo ar bitrio : & quanto
aos ditos Proutfores , officais,'
V igairos.ôc V ditadores gerais,
Deaês.Arcedeagos, Te foureiros
Chantres, Meflr efcolas, Cone­
gos.Racieneiros, Syno dais , &;
de mais pefíoas Ecclr fiafli ..

cas, &: íeculares íub pæna de
M.,. exeo-



Compendio dII
éxcomunhão maior latæ fen';
tCl'ltia: ipfo faél:o incurrenda:
ac quanto .lOS Abbades , Prio­
res, Guardiaens , Miniílros,
Cornmendadores.Correitores,
Reytores, Rcligiofos , & Reli­
giofas de qunfquer Ordens
Monachdis. Mendicantes , Be
não Mendicantes , ac outras

quaifquer pefloas Ecclefiaíli­
cas. & íeculares rub pæna de
excomunháo maior Iatæ fen­
tentiæ ipfo Léto incurrenda.êe
de priuação de vox a8:iua , ac
paffiua. que fendo requeridos
com eûas noffas letras por
parte do dito Padre procura­
dor geral, da Ordem de Santo

Agofiinho.



BillA, & folltellf"l. 'l
Agoflinho, vejâo as ditas Bulas
& declaração, & amo dos Iluí­
triffimos Cardeais , & Nuncio
ílmn1� incorporados.êc as guar
dem, & curnprão , & as fação
guardar & cornprir cm todo,
& por todo fegundo como ncl
Ia Ie contem, fern ir, nem vir
em maneira alguma I nem por
algúa caufa, nem rezão,'lgora.
nem em tempo algum contra

feu teor, & forrn n & lhe man­

damos, que dentro de hum dia
natural del notificação, & pu­
blicação, & fixação das pre­
fentes, ou corno della Ioube­
rem par qualqu-r m ine ira,
borrem, tirem, & riíquern,

�
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& fação tirar, & rifcar , & ti.
rem de todos os fobreditos li­
uros 05 capitoles que nelles ef·
tão: a faber em o liuro campo­
fio pelo dito Frey Lopo Paez,
o capitulo que começa: Santa
Clara de Monte Falco em cu­

jo coração depois de rua morte

foy achado impreflo, &c. que
acaba: do Papa Bonifacio oc­

talla. E dos liuros compofios
pelo dito Frey Lucas de Sam
Pranciíco.o capitulo do nume­

ro trinta,que começa. Satis me

oûendiffe iudicauerirn , debile
omnino, &c. & acaba, vel re-

I

fellens. E que os ditos irnpref­
Iores ,liureiros :. nem outras

.

per:
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pelloas não os impr irnão.ven­
dOlé, comprem, nem leão com

os ditos capitoles contraries à
dica declaração, Be auto duma:
nem daqui adiante irnprimâo,
vendam, nem comprem li­
uros alguns impreffos , nem

em outra maneira côtra o teor
das preferires declaração,&; au­

to :ltftma,& não publiquern.di­
gão.nem defendão em publico
nem em Iecreto, rer fido,& fer
a dita S. Clara da Ordem de S.
Francifco, Ienâo da Ordem de
s. Agofiinho,& que nas pintu­
ras, [culturas, & fabricas que
eflâo feitas, & fe fizerem da
dita Sama , lhe ponham. Be

�a�am



Co.pen lio J�
,

fação por o habita da Ordem,
& Religião de Santo Ago1li­
nho, tirandolhe o que tiuerem
da Ordem de S. Francifco , ou

deoutra qualquer, que não for
da dita Ordem de Santo Ago­
flinhe, conforme {e declara,&:
manda pela dita declaração, &:
auto, & o cumpr aô aflim hûs,
& outros cada qual em quanto
lhe (oca. & perte nee tOCJ.r , ac
pertencere, com declaraçarn,
que fazendo o contrario pJifa­
doo dito terrno , os auernos &
declaramos por incurndos nas

dins penas , & cenfuras nefles
dcritos,& por elles cuj .. ablol­
ui.áo pera nos reteruarnos , &

man-
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mandamos a qualquer notaria
ou efcriuâo pera iflo requerido
por parte do dito Padre procu­
rador geral de SantoAgofiinho
íubpena de excomunhão ma­

ior laræ Ienrentiæ ipfo fe do in.
currenda, notifique as preferi­
tes, às pefloas que I he {or re.

querido, & as publiquern , &
lixem nas Igrejas, Conuenros,
& partes, que forem requeri­
dos,& de todo dem fila fee: &:
mandamos que aos rreflados
das preíentes ainda impreC�
fos.

Da infra efcripro neflo Se:;;
ererario, lk celados com o nof-
f� ���� ���!��!!�., �� de 0u;ra

1'1���



C A p I T O L O 11.

CBmpendio d"
peffoa conítuuyda em digni;
dade Ecclefiaflica , Ie lhes dé
a mefrna fee, que as prefen­
tes. Dadas em a Villa de Ma­
drid a doze dias do mez de
M�yo de mil & [eis centos &
vinte cinco annos. O Bifpo de
Grauina Nuncio. Por man­
dado de fua Senhoria Jlluílrif·
fîrna Franciíco Guterres Cor­
tola Norario.ê; Secretario,

..

DOnde re poem a Ienrença
do Ilutlriûimo Senhor

Otbll1io Accorombono Col­
leitor geral cm o Rey no de

. -_.

p
,_ o�"!



Bul", & flntt"flJ� 96
Portugal.pela qual com cenfu­
ras mandá porfe em execução
oordenado pela Sagrada Con·

gregação do Concilio Triden­
tino I donde fe deter minou [er
a gloriofa Virgem Sama Clara

freira da Ordem de noâo
Padre Santo Ago-

ílinhc.
.



BEATA CLARA
de Monte 'alco Ordinis

Erem itarum Sanéti
Patris noRd

Augur.
tini.

OCtauio Accorombono;
por merce de Deos , &

da Sama See Apoílolica , Bifpo
de Fofl'ombruno I Be Colleitor
geral Apoûolico de fua San­
tid.lde,com poderes de Nuncio
neûes Re'yn9s,� Senhorio« de
- --- - --,_._

P\lf.
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Portugal, êcc, A quantos eûa
nolTa prouifaô dada,& paílada
a requerimento do Padre Pro­
curador gèral da Ordem dos
Eremitas de Santo Agoflinho
dos dicos Reynes v ire m, faze­
mos faber, gue tendo nos paf...

fado outra a dezaïeis dias do
mez de Peuereiro de mil se
feis centos & quinze annos, á
inflanda do Reuerendo Padre
Prouincial , <jue entarn era da
dit� Ordem , pera ·dfeieo de
ferem notificados os Iuperio­
'rei da Or dem de Sam Fran­
circo, a qut' peuencefle : tirar.
(em, & ttz .. Ilem tirar de fuas
Chronicas a Santa ClarJ de

N MOll�c
- �--



Compt$lái/l Itt,
)dontt Palco , que nellas cr.r­

zião , com tiroln de éluer fido'

Religiofa da rua Ordcrn , aa

a declaraflem por Religio­
fa da Ordem de Santo Ago­
flinho , & em fuas ima­

Bens nam vfafíem do habite
de S. Francifco , mas do que
era conueniente à dita Ordem
de Sanéta Agoûinho , confor­
me ao Decreto tie (ua Santi­
dade, que' fe prefe ntoe , Bt
fendo a dita noíf.1 prouilaê-in­
limada ao Reuerendo Padre
Minrfiro Prouincial da, PIO'"
nincia dos A]g.Hues J repli..
candofe à rua repofla por pap
te do dito Rcueundo Padre
o 0_. -"

.

Pro ..
0- ...
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Prouincial da Ordem de Séi�
to AgoRinho, finalmente corn

o que de hûa , & de outra pu..

te fe allegou , erdr names, que
a copia do Breue ee San­
tifiimo P.tdre Gr(goI io XIII.
de gloriofa memoria, que ia
na (lucra prcuifaô îe ajuntou)
de nouo a efta fe ajullta{fe , a

qual de verbo ad verbum 11C
a Ieguínre,

IN !16m;", $tlnéliJJim� ; &
t /1fdilJidIlA Trinit atis, Pat,i!�
ft FIIJ} , & Spjrit�J sI/rim.
IArne•• VniHtrjs , & jingrt­
� pr4'''1 IIlHttum tranjilmpti...

N) �nf-



CompendÙl d.
;npfUmC1JtUm vi[uriJ,/e[l"rù,pa_
'itèr & audituris, Petres Tituli
S4lJG1.c t.5iU"ari,e fr4nt Tiberim»
Presbiter (ardinalir Aldobran.
J;nl44 Sanne Roman� EcdeJid',
CamerarilU : (alntem in Domin»

fempitern"u-". IniNnéb nobù c".
1»eYl,riatuf offiet; cura expojiu!4r;
-'V.t veritati tertimonium , r=:
p"e itt hu) qu". Sede 0pofloltC4
loncedHlItUr (æquitate, &r4t;lI­
ne (uaderJt') perhibeaMfU. Nu­

fer JiqNidemfo0r�nt in Csmera:»

eAp�flolic" corA", "obu præfèn­
'AtlS '1ufá"m liuer« lll"ftrifJimi,
dr ReuerendijJimi D.mini 'Pom ..

pei Titul, Sanéll. 'Ealbi"" Pre(­
��I�rj C'�d.i"_alú dri&oll' , penbl

fi"'tI!



'11ul",,& (cnttnÇltf jSl
�"e", libri /itterltrum (acrI. Con­

I.rtlAtionu Concil: Tridentin; af.
flrH�nl,.r, pe' eundem lfuflriJfi.
",um, & Reuerendiffimfli� 'D,.:.

f/Jinum Cardinlt.lem ArigonifJm.'
fJt apparent flbfcripe. , & eiu'

r-r» jigi/lo C011'JI'J'Jonitt. AttejkJ­
"rilB dec/arationÍ4 foa� Romlf
el'l 17. tMenJis OClDbris J$77-
1er Romanum ItInt' (cdentem PUI

filicem, 'Bentam Claram a Mon­
,; Fa/co tfJe Ordinis Sanéli eA,,�
/,uflmi, 'lit morit e(l ) debité, &
Jegitimè expedJt� , qu,s nos pr�
mAmbus hilbllimru, vidimus, le­

.fimm , & dlligentér m(pcximus.,
Ile eas tranfomi, & exr11'J.plari, &
in pub/itar») lIuthenticAmq"u

N 3 IrAn:



C""p!ntIifJ tI,

tJ'''.[umpti form.", redigi mA"­
d'lfri .è nobù , & Csmer« Apo{_
'DIICII , IJrl11,illter foppl,c"'tll"�
foit. Not prltmiffit I.ttentÍJ, hu­
illfmodi Ji�.Dpl,cat ID"ib,U in&lm4r;
d� mandato S�nf1'.!fim; Dût N.
�)ap .. vïllit vocù DrItCHI, fù�e ..

hoc nI/bis foU, , Ó "'HthH'jlltte
n"rlri C"",er.zri.tt UI officii I ltt­
'er ad p'l'£fi1tp.. pey ;nfrlt fcnptHM
florIrH'" , (.9' dia. Camer"
eAPllf!O[J,:t. NfJUlrium tranrumi,
& exelnplari , ac iII publlcR"' ..

&' aHtl,�ntICtlm tranfompt; for­
"Mm redigi ftcim'u , & FdA"­

l.allim:1.l, VoleHceI. & ItllthIJ­
rint « nllllr" pr,ffot" {!ntfW'­
ter, pIJd IJI�ic I YA1ifo "'PlII CUTltJ

- lifd,11tJ



BfI'a,& (rntt1Jf�J: M&

û(dcm /rtteriJ originalibm 'dih­

genler au!cuITarn, ,ol/.�tiona/o,f/I'
r:mrord,ft<J ,

teli: , & ·tllntt...

fide! inl�dl'iD, & extra 'libirjll'
iocorum AdhibeAt"', qllllhs, &'

ql/ant II ei/dem Itlferú �r;g;nali.
im d"lllr , &' adhlbelUt', dArt.

t"rqru Ó' IIdhiberetuy , fi limy.

ip(.c or.ig;mzl� in medi"", ex!'i­

brItt, 'liti �flenfl, {õyent; qU,fi"
qu,dem ImerllTHm lIY';g,""/'fI�
tenor efl bsc , �Hi (eqHItHr, 'Ilide­

licet. Nes 7)o-mpeius Tuuls SaHt:­

to Ba/bin.: :).ana.. RomarJ£ Ec­

c/rfi.e flresbtter Cardin/a1is Arfj,o..
nins, arrrf!'mmr, in llbru liturll.­

ni", sacr£ ,çõgreglltionû Cow,i/ÍJ
Tr;d�1 ini>qtú tipISti nils "JJ#'tlãt�.,

N+ #<tllr(J



CompendifJ da
,%'toiCre litteras infrll (cripei tell�·

'fis, videlicet. ReuerendtfJi,me....,
VfJnline: C01ftrouerjium) qUf hoç
;n l,bello. Gontinerll-Y, <;an[fljJimm
DominuUlofltr .. IIuflriffimu Car­

Jin.lib"s ;nterpre�rto"i decr ete«

rUm Sacr. Trldentlni Concilii
,r�plJfitir cogno(crndam cõmifit.
,Qui auditis [æpll-Ù 'lltriu{que Or­
Jmù 'PrDcurator,b"s, ct tf"flll(,.
'Veraque parte IIdducebant,.rJrIIlt­
,.ré , ac dtligenter confiderAtii.
pDf/eli rem totam Ad elfll S""Cli.
tmem retHle,unt, quI. etiam eX

[cntentia ipforuM C"rdinaliuf1f.J.
declar4uit

• Be.tllm (larAm d.J

..Monte Falco e./Je OrdinIS SAnc­
ti eAuguflj1lj , ideoque reflitrlen�

dII.



81114,& (clftenf0!4. tor

JHm e/Je corpol'; e;p.4 babitHI11..I
d v,' l,nu, 11(:(' nON P/{lu is , &
imll"ll.fk; . Ae", �I! artllndu,.
«[e httb,:tf.1W ,,; i bdmù, is Cf­

lore", qUI cpntu"iat eidem Or�
din; SanUi Auguflmi. 'T,,_ igitUr
I4mplh,�do t$m m Ciuit4te Spole­
mna, qllám in ceterrs d;�cifis fù&
locis lJ�c irzt eXfquanda' ) fed"r,
c"rabis, ($' benè ín D,mml vale­
bit. Rom4 dre 17. O[iobris 1571 ..

In 'INa rum fidem hllc pr"(entes nI­

nru fieri figt/liqHe noprt impre{.
fione commumri ,"IInàll"i",,,s.
Datum Rom'- die �. Noue",brir
I 6 14' P. Cardinalll v1 rigDntU4 ..

Loces + figi/It. �bus qu,defIU
o.rigitudlbfU litters, � 'Ve foprL..J.

Prlo;



CompmdiDda
ptt(enlllltù, (S' (),;emp/�t'Ù, prl.�
infertoque tI/t!'mm /ran[ùmpto cií
eiflcm tld/gmtty, & jidellter
_fl(CU/tIlM I ctJ/!lftiol'ltlIO, O' on

cordato) nOJ ad /ùppilcat/oneYi1..J
ReuermJ.i Petri, jra/r/s Lau.
renu] t'mporltií. 'PrccllrMorir

g,enerllllS dIm Ordmi; , de man.

dat", & aUlheT/fAte præ?/tS prit·

fo"titus t4ndem prorfllS pdem ad­
hIberi decernImus in "d"iD I &
IXtrll,qll.c ipjis tmginAltbtU dAre­
tu" & adhtb,rcl"r,fi in medium
t:\:hibtrentHr I in pr,:mtffis emni»

�{4I,& fillglll il ramqullm ri/é>ren�
& leglttmGgeflt�per pr4Çntr?4ttU­
,hori/fllon noflulH pAritèr, ft'
Jecrelflm interpontnt", In qUfI.

r"l11



Bul«, & fèll1enr�: roi
rtfm omnium I &- jingulorum ft·
dem pr<t[ènl er noflri1A IJtterM per
IIoflrum,ó d,él& Reucrendll Ca­

merf Apoflolict Nofltrútm i'í1fra
feriptum fobfcribi ,jigilllquf dié}�
Rweren.J£ Camer« 0poflolic.e.
'UO in ulibfu ut ;mHr , fuJlirnFll.
& fui�lIuS tlppeJ1filJl'u (DmrA�nj.
ri. Datum R(J m� in Camer�
Apo(lolic4. Anflo à NatiuÎtntG
Vomi,,; 1IIoflri {e/ti [!,rmi ,614.,
J"dJé}ioí1e U. die veroJ. Men»

fil C[)e�cmbrú I PontIficatus aU.

lem SlI"ft'JIimi ;7; Chri(lo TatriJ,
& Domini nanrl Pnel, d,uin.u

pra"identia PIlPf qúíntj ann,

eiul 10. prf(cntJbus ,h,dem do·
.ú.ü IOlZnlle Baptm" Ct nil Da

ft,



Cornpendioda
6' Liu)» .8ntm6YO 1Io{lri , _i[J�.
que Reuerentif CAm rt Ap6flol;c�
Notarijf t'e/hbtH ad ,yltrniJT�
emni« flrfl1gultl JOCtUÙ, h"bi­
tis f}u:ialilèr , atque rIJgarir. 'P;
CIf,rdtnall$ Aldobf 4i4dimu CArne­
farms. H. 'l.J (l.CCM IUI AHditor.
Confomt;nHS 1Jonellut. rran­
{umptum in io ma vidirnru Ittre­
rarum-C 'J1fgregMienü Sacri C on­

erit; Trsdenrins L. mem.fol. 60S.­
Loco + jiglili.

E villo O dito Breue,
&. o que em rua execução
&. comprimcnto por par­

te



'BHla,& {ëntellç,cs.
'

103
te do Iupplicanre nos foy
pedido, depois de ouuida
&, bem ponderada breue
& [ummariameAte a ra­

zão, & ju(li�a das partes a

que tocaua , audioritate

Apollolica a nos couee­

dida , & de que fiâmos
net1a parte. Mandamos
ern virtude de fanél:a obe
(Benda , lX. íobpena de

c�co�l.ll�nbaJ!1 ipfo fac ..

to



l'oWJptniiD 4�
to incorrenda

, 30S fupè';
riores,& RcHgioíos da
Ordem de Sam Francif­
co, & 3 cada hum delles
in (olidum J & outro fi a

todas as mais pc:lfoas Ec­
cletiaflicas , & Ieculares
de qualquer qualidade &

condiçam que [(101m , a

que pertencer, tirêms &
mandem tirar de todas QS

!P.lag��� �� gic�' Beatt
Clara
...._-_ ....._-



71,,111,& (cHtenfat. ro'f
Clara Je Monte Falco o

habito d;& Ordem de
Sam Praneilco , arsi nos

lugares' publicos de feus
Conucnros , & Ignjas
de Rdigiofos , & Re ..

ligio(as , CO�O no! par ...

rieul» res denn o des mer.
mos Conucntos , & O..

rarorios , & de fuas
Chronicas, &. Cathalo..

gos 90� S��!C,) '" Santas
de



Compmdio da

de rua Rcbgião :I rir..

quem, ou nellas, & ueiles
a declarem, ou L�ão de ..

clarar por Religiofa da
dita Ordem de Sanéto
Aguflinho, & não a pu..

'bl'quem cm prega�ócs,
nem cm outros lugares
por Religioîa dJ. fu" Or­
dem de SJÓ Francilco,
Notificamolo arsi aos

Reuerendos Prouifores,
Vi.



Bul�)f!; pntençttl'. 1(1'"
Vig.:ircs geracs, Abba'll!
des 1 Priores, Rcétores,
GuaniÍ'acns , Curas, Ca­
p llâes, Teleure iros , &:
a GDH;(<jutr outros CIc�
rig(lS, & Rt'ljgic[cs,pc�
Po <jue izr ntos, e dt qual
Cjllll JUI jfCl içaó, & OJ( em:
C:]l c {c:j;,.a;., & )1 es tr�n ..

cla mes a rOLOS, & a cavá'
hum r'ellcs in [o lidum 4'

qu� c;ªa for p(e{cnt�da�l'
O �m



C�mptntl;, d..

�m virtude de Canaa obé

diencia,& [obpena de ex­

communhão ipfo fatto

incurrenda, a publ iq ue m,
&. declarem nas efia�ó�s,
&. prega�óes, quando re­

queridos íorem.de modo

q le entenda o pouo rer a

dita Beau Clara de MOB
te Falco Religiofa da fo­
bredita Ordem dos ErC4

mitas d� fa�élo Agolli4
pha



iF' � BHL,,& flatn'fillo lC'
ilho na conformidade do
dito Breuc de ('UJ Sar··ttl"
dade, que depois de ou..

uidis plenariamente as

partes a que tocaua , arsi
fe determinou.ô, julgou,
& da ui publicaçâo , 8(

de: c lar:t��o , Iendo ne ..

cclfario paffem as cri ti.

(iões, que Iobre iero lhes
forem pedidas.e aos crer..
lados ùdla propria,

O 2 jPl�



Compendio á4:

Impreûos, fendo afsina�
'dos pelo nef o· Abb. e.. ,

uiador , fe lhes darâ io"t'
"tcira Iè, & cr edito em

toda a parte onde (f pre­
Ïenrarern, Dada tm L's ..

boa fób- DolTo finaT , &:
Iclo aos vio�e,.& oiro dias
do mez de NOUell1 bro,
Gafpar Galhere Abbre ..

uiador da Legada, a fiz
eícreuer de rua Sc r�ls
'"-_ . _ ..... -_ -

centoS
-_

.... -



CA p IT O LO II f.'

.Bula, & (entençlll. .",.
tentos annos. Oél:�uio
Accorombono

, Epilee­
pllS FofTombr,unus, C(jl�
leécor,

De vn breue de noflo S lntct
Padre Papa Vrb no VUf.
palo qual manda , que toda
a Orden de nofTo Padre Santo

.AgofilOo, reze, & diga Miffa
da Gloriofa Virgem Santa

Clara de Monte
F.�I co.

03 Breue



· (



tOS

BREVE CO·N..;
celsionis recitandi

officium, & celebrandi
Mirram de Beata Clara
de Monte Falco Ordinis
Ercmitarum S:llllti Patri

Auguflini pro vniucrfi
. Or.Jtn-fs- præJiél:i Fra-

rribus , & Monia­
libus \lbiq; ter­

rarum.

0+ Com';



COMPENDIO.

.d" Billa.

�RBANVS PAP A VIII •

.Ad futura m rei
.rnemorjarn,

D Omi'1i noR,; I E S ,7.:)

l�hrifli�qúl(eYUOS, & an «

etllas (ual £ternæ glori£ præmj(Já014at in c�lis , vices , quam­
'i'lAm immeriti , gerentes iII
ferris, ex iniun[lo nobil pafla­rRI,s officij debit" procurart:.._,
tenemur, vt eorr4nde", forMo­
rum

, & ancillamm Chrtl!;debita uourett» in dies m�gis
pri



'Bula,&Fntençttf. t(lO
"ramou-alllr ) C7 lau�etu" Do­
minu« in �an[}u jùÎJ. Quam.
()br,m ftdelifl ,., quorum/lb t pr�­
[crtlm vero (ùb (iltI"i rtl/gtoniJ
iug" Alttffimo fomulantium; 710-

tÎJ ) qutl. pl'Cultarem San[loyum...

hUiu/modl cultum re{plcl'Mt,
,llben:èr Annu/mllJ ., prout co nt
picimul in Domino [alubrtter
expedire, Sani: nomme dt/ea".
rum fi/·,rum f ro.urator;s gall­
reln ) & FratYflm Ordtnu Ere­
mÎtayum Sana; Auguftmi • ,VO'

I bú nupèrrxoojitum fillt ,quod tFft
e".. pecH/tllr;, quem erga Beam'"

(laY,,", de Montt Falco eiu(dem
Ordinis Honsa/em I geruNt deuo.
tionis affiélu a ;n cuius vifèertbul

2>4:



rlJm"t1ldí� dA

'1'.(!iD1lIS Dc';';mN. lefo Chri!1
m}Sflrla mexnn« cum d,uD/,ue
" fl;ttnÙ I inCDI,s 'til mt'ari tef!e­
J'M1ft , & ICd IIHgrndllm ChrsfH

fidd;urn erga illam deHt1tiuntltfj,
'jfiCiH'M • &' e..5U'iffa", 4e tade".
BtAtaClllta recitari, & c(ltbra­
ri pAffo· /ummDperè dejidtr(lnt:
Nobit propterM hUmdjrèr [upp/i­
e.r; [uertl»t , 'Vt de (uper oppor­
'''''t prQuldere de belllgnilllte.._.
�f!Dfiolicll dlgn.r,mur. NQS igi.
'ur p;;s ur""d,,,, PrDturaurif.
&. Fratrum v�ti, hrlill("_IIdi ",,­

neer«, illoslJ,1t FpttM/lbUl FHDd.
l1"s, &' f,rtJ.t�1 proFqlli ",,,tentu,
cfr li qfllb:lfois oü,mmnniclll;'­

IIu,fofpenjiull,Ô'illlYd;é1í,alqf'Ji
,,,/,-



BIt/a,& (en/t"fM: tI()
fU/rflllfluu [em enttp,Ctl'lfuriJ ft
ptn;s" ,Uft, 7.Jelllb homm.!, qtt4-
,,;1 6CCllfiIJne , ue! c'Hlfà leus ,ft
qti1bltl qu""odo l,bet ;tlncd.,.
eXlfTNnt

•
(id '.f!£é/flTlJ pYffo"'­

tium dumtaxat con(eq"fndH1/Z.I
hllrlim (erit abfo/Ut'nr�,ó' IIbfolu­
tu fore çenfef1I�, IoH,"!rnfjd,jitp­
p'hC'lIt lonzbw in« Im,3t;)d� 'limer••

. hi/iHTIJ FrritrHT/J;JO ff,.rllm S. R.

È. CArdmallU'It) ;:'lIcris Rillb�

pr�pDfit9ru", CClIClI;o • 'lit du
dim BeAta [/""40ffid'lm , cfr

t Mtf14 de omm"", V1rl.inHTILo ..

CUm ".,.�tltmt pr"prill , j): d"Pt_
Ordmis JUI.ff./tlus infè7til-J,
.{, omntbus O,dinu pr"dill;
"#itriYfjHf [cXU4 RtguJartbus,

perft»i'



Compendio da

-per{onü t antu m recu ari
, & ede­

bJ'etrl I,berl t & ltCtlè r'fJit, &
viIIl.at ApoHoltca IIU' horitntt...J
,e"ore prltfontium [U:'dtiam con­

eedlmus , &,tmpnlimur. Non
ebf1antib.u r'mfltturiotl bus, &
.Ordtnalton/btfl ApofJ91:cir cfte.
t'lrqHe con'rarlJs 1'lIbu{CHh':rte.
Po/umrH .au: em t VI prrJ(nt""71L#,
Irltnfu"'pti, . et t« " im')Y�Jli; m4'

"" "l,cu;fls NotaTi; pub/Ici /ù",
.crsptit , & fig"/o vn/àr.t zn di:,
nit ate i: cel fi ft ra co "flltut!
munitÎJ, eadem roy/ilt (iLl in

iudHio, & •.xtrA tldhJbe,Jlur'9u<f 'I'ipfts pr£.fènt,b.u adhibfyct"r , fi
.forent e;%:hibitd! ) vel oJlen/f. I
Datum ROI1l£ apud SanélittnJ

,MarlMJJ



Bulà.& (cntenrn� ur

r..!if/tarIIHY- Atalorem fi<b Ifnn,./IJ
Ftfca'oyu aie q .. :ugufli. M. D.

C.XXU". ') Melfic"',,, noflri
.fi nilI)' íec"nd�

Y. 1 he�tl11.

l.AV S DE O..



EM LISBOA.

Có as licenças nece(farins,

Por Antonio Aluarez,
Anno de 16l8.
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